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Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 A história da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

começa em 1950, com a fundação da Universidade do Distrito Federal 

(UDF). Ao longo dessas décadas, a UERJ cresceu e firmou-se como 

uma das principais universidades do País. Sua importância no espaço 

acadêmico brasileiro pode ser atestada pela qualidade da formação 

superior que oferece, pelo valor da sua produção científica, pelas 

centenas de projetos de extensão em desenvolvimento, pela promoção 

da cultura e pelos inúmeros serviços prestados à população.  

Sua preocupação com o atendimento ao público e o aprimoramento constante de seus serviços fez com que a 

Universidade fosse pioneira na criação de uma Ouvidoria própria: foi a primeira universidade pública do Estado do Rio 

de Janeiro a criar essa instância de exercício da cidadania. Instituição pública, sua missão se baseia em princípios de 

igualdade e de pluralidade: também foi precursora na implantação do sistema de reserva de vagas para ingresso via 

vestibular.   

A história da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) teve início em 4 de dezembro de 1950, com a 

promulgação da lei municipal nº 547, que cria a nova Universidade do Distrito Federal (UDF). Diferente da instituição 

homônima, fundada em 1935 e extinta em 1939, a nova Universidade ganhou força e tornou-se uma referência em 

ensino superior, em pesquisa e em extensão na Região Sudeste. Nesse trajeto, a instituição viu seu nome mudar, 

acompanhando as transformações políticas que ocorriam. Em 1958, a UDF foi rebatizada como Universidade do Rio 

de Janeiro (URJ). Em 1961, após a transferência do Distrito Federal para a recém-inaugurada Brasília, a URJ passou 

a se chamar Universidade do Estado da Guanabara (UEG). Finalmente, em 1975, ganhou o nome definitivo de 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  

Criada a partir da fusão da Faculdade de Ciências Econômicas do Rio de Janeiro, da Faculdade de Direito do 

Rio de Janeiro, da Faculdade de Filosofia do Instituto La-Fayette e da Faculdade de Ciências Médicas, a Universidade 

cresceu, incorporando e criando novas unidades com o passar dos anos. Às faculdades fundadoras uniram-se 

instituições como a Escola Superior de Desenho Industrial (Esdi), o Hospital Geral Pedro Ernesto (Hupe), a Escola de 

Enfermagem Raquel Haddock Lobo, entre outras. Além disso, novas unidades foram criadas para atender às demandas 

da Universidade e da comunidade, como o Instituto de Aplicação (CAp) e a Editora da UERJ (Eduerj), entre outros. 

Nesses quase setenta anos de história, a Universidade cresceu em tamanho, em estrutura e em importância nos 

cenários regional e nacional.  

  

(Disponível em: https://www.uerj.br/a-uerj/a-universidade/ Acesso em: 05 de maio de 2021) 
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Luís Vaz de Camões: o classicismo lusitano 
  

Luís de Camões (1524-1580) foi um poeta e soldado português, considerado 

o maior escritor do período do Classicismo. Além disso, ele é apontado como um dos 

maiores representantes da literatura mundial. Autor do poema épico “Os Lusíadas”, 

revelou grande sensibilidade para escrever sobre os dramas humanos, sejam 

amorosos ou existenciais. Pouco se sabe de sua vida, portanto o local e os anos de 

nascimento e morte ainda são incertos.  

Camões escreveu poesias, epopeias e obras de dramaturgia. Foi assim que 

se tornou um poeta múltiplo, sofisticado e, ao mesmo tempo, popular. Possuía grande 

habilidade poética, explorando com muita criatividade as mais diferentes formas de 

composição. A maior parte da poesia lírica de Camões é composta de sonetos - 

padrão fixo, formado por dois quartetos (estrofes de quatro versos) e dois tercetos 

(estrofes de três versos) - tendo como temas centrais o neoplatonismo, o amor e o 

desconcerto da vida.  

O momento histórico-estético das principais obras de Camões denomina-se Classicismo, que corresponde a 

um movimento artístico cultural que ocorreu durante o período do Renascimento (a partir do século XV) na Europa. O 

nome do movimento, que marca o fim da Idade Média e o início da Idade Moderna, faz referência aos modelos clássicos 

(greco-romano). No campo da literatura, Classicismo é o nome dado aos estilos literários que vigoravam no século XVI, 

na época do Renascimento. Por isso, a produção desse período também é chamada de Literatura Renascentista.  

Na idade Média, período que durou dez séculos (V ao XV), o principal atributo da sociedade era a religião. 

Esse momento esteve marcado pelo teocentrismo, cujo lema eram os dogmas e os preceitos da Igreja Católica, que 

cada vez mais adquiria fiéis. Assim, pessoas que estivessem contra ou questionassem esses dogmas, eram 

excomungados, além de sofrer alijamento da sociedade, ou, em último caso, a morte. O humanismo, que surgiu a partir 

do século XV na Europa, começou a questionar diversas ideias uma vez que o cientificismo despontava. 

Muitos estudiosos foram capazes de propor novas formas de análise do mundo e da vida, que estivessem além 

do divino. Ou seja, apresentavam questões baseadas na racionalidade humana e no antropocentrismo (humanidade 

no centro do mundo). Foi nesse contexto que as pessoas buscavam novas expressões artísticas pautadas no equilíbrio 

clássico. Assim, surgiu o renascimento cultural, período de grandes transformações artísticas, culturais, políticas que 

se espalharam por todo o continente europeu.  

As principais características do classicismo são: Antiguidade clássica, Antropocentrismo, Humanismo, 

Universalismo, Racionalismo, Cientificismo, Paganismo, Objetividade, Equilíbrio, Harmonia, Rigor formal, Mitologia 

greco-romana, Ideal platônico e de beleza. A linguagem do classicismo é clássica, formal, objetiva, equilibrada e 

racional. Dessa forma, os autores do classicismo priorizavam a linguagem culta e o rigor estético.  

 

(Classicismo. Disponível em: https://www.todamateria.com.br/a-linguagem-do-classicismo/ Acesso em: 16 de novembro de 2021) 
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Sonetos  

Na lírica, Camões, em parte, destoa da serenidade e da sobriedade clássica, ao apresentar, na maioria das 

vezes, ideias, sentimentos, contradições, desconcertos, hipérboles, trocadilhos, antíteses e paradoxos. Seus sonetos 

apresentam emoções, mas também desenvolvem raciocínios. Os dilemas existenciais são disciplinados: a expressão 

e as emoções surgem contidas, porém comoventes. A perfeição desejada pelo poeta é limitada pela condição humana. 

Essa turbulência nos poemas caracterizou outro movimento artístico, o Maneirismo, que vigorou paralelamente ao 

Classicismo e que apresentou, justamente, a contradição por que passava o ser humano. Esse movimento foi o anúncio 

do que viria a ser depois o Barroco. Podemos dizer que o movimento artístico Maneirismo foi a transição do Classicismo 

para o Barroco.  

Nos sonetos, trabalham-se temas como o amor conturbado (embate entre o amor neoplatônico e o amor 

carnal), bem como temas filosóficos: a efemeridade das coisas, a passagem do tempo e o desconcerto do mundo 

(sujeito e mundo nunca entram em acordo, causando incompreensão e angústia), além de temas religiosos, com 

comentários ou com representações bíblicas. Camões torna-se o poeta que sintetiza o conhecimento da antiguidade 

clássica em meio ao início da era moderna. Os poemas transcorrem no contexto do século XVI. Apesar disso, 

convocam mitos e musas de épocas anteriores, tanto do universo bíblico cristão quanto os mitos pagãos greco-latinos. 

Escritos em medida nova, respeitam as regras do soneto petrarquista com o uso do decassílabo, todos com esquema 

rítmico definido. 

A tensão lírica que nutre o texto camoniano nasce das oposições entre o real e o ideal, o eterno e o transitório, 

a morte e a vida, o pessoal e o universal. Predomina o desajuste entre o que se deseja e o que se consegue, fazendo 

com que o poeta não encontre harmonia entre a vida ideal, marcada pela busca do amor, e a concretude da 

realidade.  Ainda é importante destacar que o escritor enxerga na interiorização uma forma de atingir a plenitude divina, 

sendo ela uma via de escapar da aparente irracionalidade do mundo. De certa forma, Camões já anuncia uma imagem 

viva e impregnada de pontos obscuros, inalcançáveis pela razão, percebida com angústia pelos sentimentos, que 

tornava o eu lírico cada vez mais depressivo e desesperançado. O autor nos mostra em seus sonetos, de forma 

atemporal, um universo cheio de amor e um sentimento forte de desconcerto com relação ao mundo que nos cerca.  

Em Camões, os primeiros versos apresentam um mote, que é o tema do poema e pode ser de autoria do poeta 

ou vir da sugestão de alguém (mote alheio). Na sequência, aparecem uma ou mais estrofes, conhecidas como glosas 

ou voltas, nas quais se desenvolve a ideia apresentada no mote. Na maioria das vezes, o poeta era desafiado a compor 

um poema a respeito de um dado mote, a fim de mostrar o próprio talento.  

Camões compôs sonetos, em sua maioria, amorosos, sobre um sentimento associado à beleza e à calmaria 

das paisagens bucólicas. Os modelos de beleza feminina, em especial, oscilam entre 

a graciosa camponesa e a refinada dama da Corte, às quais o poeta dirige seus versos 

de amor, às vezes, mais espiritual, outras mais sensual.  Além do amor, Camões 

explora um tema que remonta às origens da poesia lírica ocidental: o desconcerto do 

mundo. Por meio dele, o poeta explora a visão de um mundo absurdo, de natureza 

dinâmica, muitas vezes, difícil de compreender, e revela o quanto o eu-lírico é frágil e 

inconstante. Muda-se o tempo todo, e a mudança gera um sentimento de tensão e de 

desconforto. Devido a isso, tudo sempre parece dar errado – não há nada a ser feito 

para evitar o fado (o destino). 

Alguns espaços aparecem  comumente no imaginário camoniano: Portugal, 

China, África, entre outros. A ideia da viagem é central na poesia de Camões, já que 

resume a curiosidade e a vontade de conhecer, características do artista do século 

XVI, calcadas no universalismo e no humanismo.   

 



 

Exemplos de Análises 
001 

Enquanto quis Fortuna que tivesse 

esperança de algum contentamento, 

o gosto de um suave pensamento 

me fez que seus efeitos escrevesse. 

Porém, temendo Amor que aviso desse 

minha escritura a algum juízo isento, 

escureceu-me o engenho co tormento, 

para que seus enganos não dissesse. 

Ó vós que Amor obriga a ser sujeitos 

 a diversas vontades! Quando lerdes 

num breve livro casos tão diversos, 

verdades puras são, e não defeitos... 

E sabei que, segundo o amor tiverdes, 

tereis o entendimento de meus versos! 

 

 

ANÁLISE: A primeira estrofe afirma que o eu-lírico passou a escrever “suaves pensamentos” depois que o 

destino lhe deu alguma esperança. No entanto, ele teve dificuldades de escrever, porque a emoção foi tal, 

que lhe atrapalhou a razão. Daí a síntese: coitados daqueles que são comandados pelo amor. A terceira estrofe anuncia 

o que se lerá em boa parte dos sonetos desta coletânea: “Quando lerdes num breve livro casos tão diversos”. O verso 

é a síntese da postura do poeta: neoplatônica. Ele anuncia que o/a leitor/a encontrará casos de amor poetizados. O 

desfecho é uma advertência: só será possível atingir a perfeição do texto se o leitor já tiver sentido a perfeição do 

sentimento. Daí a universalidade do texto que busca, no interlocutor, a reminiscência do sentimento máximo: “E sabei 

que, segundo o amor tiverdes, tereis o entendimento de meus versos!”  

Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

003 

Busque Amor novas artes, novo engenho,  

para matar me, e novas esquivanças;  

que não pode tirar me as esperanças,  

que mal me tirará o que eu não tenho. 

 

Olhai de que esperanças me mantenho!  

Vede que perigosas seguranças!  

Que não temo contrastes nem mudanças, 

andando em bravo mar, perdido o lenho. 

 

Mas, conquanto não pode haver desgosto 

onde esperança falta, lá me esconde  

Amor um mal, que mata e não se vê. 



 

 

Que dias há que n'alma me tem posto  

um não sei quê, que nasce não sei onde,  

vem não sei como, e dói não sei porquê. 

 

 

ANÁLISE: Outra vez, a temática de que estar amando é estar afetado, contaminado. O eu-lírico está 

deprimido, quase sem esperança de amar, quase num estágio de “desamor”. Logo, se o amor mata, ele 

estaria imune, porque sua esperança de amor está em grau zero. A segunda estrofe marca um oxímoro: o “eu” afirma 

ter outra esperança: uma perigosa segurança. Isso significa que ele se sente seguro, porque está se fortalecendo 

diante da morte, mas qualifica este poder como perigoso, pois, afinal, estaria sem amor, perdido e confuso como um 

barco sem leme em mar revolto. Os tercetos se iniciam com uma conjunção adversativa – ela inicia um esclarecimento: 

não se pode sofrer a ausência de esperança, pois é o amor que enfraquece o homem. E quase nada de esperança há. 

Em destaque, está o amor silencioso e letal que, de acordo com os últimos tercetos, é uma incógnita: neoplatônico 

porque não é físico e indecifrável. Daí o temor do eu-lírico.  

Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

005 

Amor é um fogo que arde sem se ver, 

é ferida que dói, e não se sente; 

é um contentamento descontente, 

é dor que desatina sem doer. 

É um não querer mais que bem querer; 

é um andar solitário entre a gente; 

é nunca contentar se de contente; 

é um cuidar que ganha em se perder. 

É querer estar preso por vontade; 

é servir a quem vence, o vencedor; 

é ter com quem nos mata, lealdade. 

Mas como causar pode seu favor 

nos corações humanos amizade, 

se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

 

 

ANÁLISE: Neste poema, o autor desenvolve, por meio de paradoxos, uma dissertação que defende a tese 

de que o Amor é contraditório no sentido de criar emoções diametralmente opostas. Trata-se de um belo exemplo de 

universalidade, pois não se narra um fato individual. Fala-se, em 3ª pessoa, do Amor ideal, platônico. Os primeiros 

versos cuidam da anáfora “É” com destaque para o 9º, síntese de todos os anteriores: “É querer estar preso por 

vontade”. O verso confirma a ideia grega de que amar tira o sujeito de seu ponto racional, adoece-o. A interrogação 

que encerra o texto confirma a perplexidade que o amor causa na humanidade: como ele, se é tão contrário a si, em 

vez de criar ódio cria amizade (amor)? Como ele é capaz de ir contra sua natureza contraditória e unir a humanidade 

inteira? O eu-lírico está perplexo não só do poder amplo do amor, mas de sua capacidade de ser contraditório dentro 

da própria contradição – para ele, o Amor é, então, imprevisível e inefável.  

 Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 



 

008 

Pede o desejo, Dama, que vos veja, 

não entende o que pede; está enganado. 

É este amor tão fino e tão delgado, 

que quem o tem não sabe o que deseja. 

Não há cousa a qual natural seja 

que não queira perpétuo seu estado; 

não quer logo o desejo o desejado, 

porque não falte nunca onde sobeja. 

Mas este puro afeito em mim se dana; 

que, como a grave pedra tem por arte 

o centro desejar da natureza, 

assi o pensamento (pola parte 

que vai tomar de mim, terreste [e] humana) 

foi, Senhora, pedir esta baixeza. 

 

ANÁLISE: No soneto 08, o esforço em negar o prazer físico projeta o texto para o neoplatonismo, 

novamente. Um outro elemento é acrescido e interpõem-se em relação aos enamorados: o amor delgado, 

fino, perfeito. O eu-lírico afirma que o Amor está enganado, pois ele existe em maior quantidade no desejo. E, assim, 

o poeta traça uma tensão: não conseguiria resistir ao desejo de pedir uma retribuição amorosa em relação à ideia de 

amar só em pensamento. Dessa forma, deixa claro no final, que a parte responsável pelo ultraje de galantear a moça 

é sua parte humana, vulgar, vil. Daí o adjetivo “baixeza” qualificando o homem em relação à “senhora”, marcando a 

superioridade da mulher. Camões de vale do pacto de vassalagem, tão caro à poesia trovadoresca e ainda mundo 

agraciado por poetas e por leitoras do mundo todo.  

Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

014 

Está o lascivo e doce passarinho 

com o biquinho as penas ordenando; 

o verso sem medida, alegre e brando, 

espedindo no rústico raminho; 

o cruel caçador (que do caminho 

se vem calado e manso desviando) 

na pronta vista a seta endireitando, 

lhe dá no Estígio lago eterno ninho. 

Dest' arte o coração, que livre andava, 

(posto que já de longe destinado) 

onde menos temia, foi ferido. 

Porque o Frecheiro cego me esperava, 

para que me tomasse descuidado, 

em vossos claros olhos escondido. 

 

 

 



 

 

ANÁLISE: Espelhando-se na natureza, o homem toma a forma de um beija-flor. Tal bichinho é o poeta 

transgressor, uma vez que o Renascimento exige a disciplina métrica, o beija-flor faz versos sem medida. 

Pode-se também inferir que faz muitos, todos alegres e calmos. Seu sossego é quebrado quando um cruel caçador lhe 

atinge com uma seta – provavelmente seu agressor seria um cupido, pois seu coração foi ferido. O tal flecheiro, cego, 

via escondido os “claros dias”, como a espera do momento de atingir mais ferozmente o beija-flor/poeta.  

Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

020 

Transforma se o amador na cousa amada, 

por virtude do muito imaginar; 

não tenho, logo, mais que desejar, 

pois em mim tenho a parte desejada. 

Se nela está minha alma transformada, 

que mais deseja o corpo de alcançar? 

Em si sòmente pode descansar, 

pois consigo tal alma está liada. 

Mas esta linda e pura semideia, 

que, como um acidente em seu sujeito 

assi co a alma minha se conforma, 

está no pensamento como ideia: 

[e] o vivo e puro amor de que sou feito, 

como a matéria simples busca a forma. 

 

ANÁLISE: (Só) Pela força da imaginação o eu-lírico, extremamente platônico, consegue amar sua dama. 

E ele se contenta com isso, nem precisa mais desejar, pois se sente completo. O segundo quarteto é um 

excelente exemplo de que o “EU” seja platônico, pois o centro de seu amor (Cérebro/coração) já está satisfeito – o 

contato físico mancharia o amor imaculado. Trata-se de um encontro transcendente de almas. Outra vez, o texto se 

inicia, nos tercetos, com uma conjunção adversativa. Ele afirma que sua “linda ideia” é coerente como a forma que 

compõe o sujeito ou o refrigera a alma. O poeta finaliza o texto dizendo que sua essência não é a razão (cérebro), mas 

o amor, natural e simples tal qual a formação do universo.  

Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

030 

Sete anos de pastor Jacob servia 

Labão, pai de Raquel, serrana bela; 

mas não servia ao pai, servia a ela, 

e a ela só por prémio pretendia. 

Os dias, na esperança de um só dia, 

passava, contentando se com vê la; 

porém o pai, usando de cautela, 

em lugar de Raquel lhe dava Lia. 

Vendo o triste pastor que com enganos 

lhe fora assi negada a sua pastora, 

como se a não tivera merecida; 



 

começa de servir outros sete anos, 

dizendo: —Mais servira, se não fora para 

tão longo amor tão curta a vida. 

 

ANÁLISE: Poema narrativo. Aqui, Camões se apropria de uma célebre passagem bíblica para contar a 

epopeia histórica de Jacob, metonímia do poeta e dos homens apaixonados. Jacob era um moço 

enamorado por Raquel, filha de Labão. O problema é que, antigamente, a caçula não poderia se casar antes da filha 

mais velha. Labão fez um trato com o pretendente a genro: 7 anos de servidão para se casar com Raquel. Após a 

jornada, porém, o patriarca, espertamente, lhe entrega Lia, a primogênita. Na história bíblica, eles coabitaram. Aqui, o 

poeta omite essa cena para enfatizar o quão grande era o amor de Jacob. Ele trabalha, então, mais sete anos para 

conseguir efetivar seu desejo e, com certeza, trabalharia mais. Atente para o “gran finale” do texto: “ — Mais servira, 

se não fora para tão longo amor tão curta a vida.”. 

 Esquema rítmico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

043 

Como quando do mar tempestuoso 

o marinheiro, lasso e trabalhado, 

d'um naufrágio cruel já salvo a nado, 

só ouvir falar nele o faz medroso; 

e jura que em que veja bonançoso 

o violento mar, e sossegado 

não entre nele mais, mas vai, forçado 

pelo muito interesse cobiçoso; 

Assi, Senhora eu, que da tormenta, 

de vossa vista fujo, por salvar me, 

jurando de não mais em outra ver me; 

minh'alma que de vós nunca se ausenta, 

dá me por preço ver vos, faz tornar me 

donde fugi tão perto de perder me. 

 

 

ANÁLISE: O Soneto 43 narra a história de um marinheiro que teme o naufrágio, mas por sua natureza de 

argonauta sempre retorna à embarcação. Paralelamente é possível perceber a analogia: nauta é o poeta e 

o mar, a amada. O eu-lírico vive a fugir da tormenta sempre a jurar o término do amor. Porém, como a ligação com ela 

é mais forte (minh’alma que de vós nunca se ausenta), ele, como um refém retorna a ela. Trata-se de uma luta vã, pois 

a mulher é sempre o polo dominante - suserana.  

Esquema rímico do quarteto: ABBA ABBA  (rimas opostas). 

 

PRINCIPAL REFERÊNCIA/FONTE PARA ANÁLISES 

BORGES, Gustavo. Disponível em: http://literaturaprofessorgustavoborges.blogspot.com/2017/07/sonetos-de-luis-de-

camoes.html Acesso em: 04 de janeiro de 2022 
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Questões Objetivas 
Todos os sonetos para leituras, nas questões abaixo, foram retirados do livro “Sonetos”, de Luís Vaz de 

Camões Leia com atenção! 

 

Questão 01 

 
057 
 
De vós me aparto, ó vida! Em tal mudança, 
sinto vivo da morte o sentimento. 
Não sei para que é ter contentamento, 
se mais há de perder quem mais alcança. 
 
Mas dou vos esta firme segurança 
que, posto que me mate meu tormento, 
pelas águas do eterno esquecimento 
segura passará minha lembrança. 

 
Antes sem vós meus olhos se entristeçam, 
que com qualquer cous' outra se contentem; 
antes os esqueçais, que vos esqueçam. 
 
Antes nesta lembrança se atormentem, 
que com esquecimento desmereçam 
a glória que em sofrer tal pena sentem 

 

O neoplatonismo amoroso camoniano é uma presença constante no livro Sonetos, evidenciado pelo par de 

versos: 

 

(A) 1º e 2º. 

(B) 5º e 6º. 

(C) 9º e 10º. 

(D) 12º e 13º. 

 

Questão 02 

 

080 

 
Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida descontente, 
repousa lá no Céu eternamente, 
e viva eu cá na terra sempre triste. 
 
Se lá no assento etéreo, onde subiste, 
memória desta vida se consente, 
não te esqueças daquele amor ardente 
que já nos olhos meus tão puro viste. 

 
E se vires que pode merecer te 
algüa causa a dor que me ficou 
da mágoa, sem remédio, de perder te, 
 
roga a Deus, que teus anos encurtou, 
que tão cedo de cá me leve a ver te, 
quão cedo de meus olhos te levou. 

 

 

Nesses versos camonianos, destaca-se uma figura de linguagem que marca a oposição entre a vida e a morte, 

entre o eu-lírico e a amada, denominada: 

 

(A) paradoxo. 

(B) hipérbole. 

(C) sinestesia. 

(D) antítese. 

 

 

 

 



 

 

Questão 03 
 
092 
 
Mudam se os tempos, mudam se as vontades, 
muda se o ser, muda se a confiança; 
todo o mundo é composto de mudança, 
tomando sempre novas qualidades. 
 
Continuamente vemos novidades, 
diferentes em tudo da esperança; 
do mal ficam as mágoas na lembrança, 
e do bem (se algum houve), as saudades. 

 
O tempo cobre o chão de verde manto, 
que já coberto foi de neve fria, 
e, enfim, converte em choro o doce canto. 
 
E, afora este mudar se cada dia, 
outra mudança faz de mor espanto, 
que não se muda já como soía 

 

A temática central desses versos de Camões é: 

 

(A) a racionalidade precisa. 

(B) a transitoriedade das coisas. 

(C) o humanismo renascentista. 

(D) o universalismo clássico. 

 

Questão 04 
 
101 
 
Ah! minha Dinamene! Assi deixaste 
quem não deixara nunca de querer-te? 
Ah! Ninfa! Já não posso ver-te, 
tão asinha esta vida desprezaste! 
 
Como já para sempre te apartaste 
de quem tão longe estava de perder-te? 
Puderam estas ondas defender-te, 
que não visses quem tanto magoaste? 

 
Nem falar-te somente a dura morte 
me deixou, que tão cedo o negro manto 
em teus olhos deitado consentiste! 
 
Ó mar, ó Céu, ó minha escura sorte! 
Que pena sentirei, que valha tanto, 
que inda tenho por pouco o viver triste? 

 

A perífrase é um recurso estético destacado em: 

 

(A) tão asinha esta vida desprezaste! 

(B) Como já para sempre te apartaste 

(C) em teus olhos deitado consentiste! 

(D) Ó mar, ó Céu, ó minha escura sorte! 

 

Questão 05 
 
106 
 
O céu, a terra, o vento sossegado... 
As ondas, que se estendem pela areia... 
Os peixes, que no mar o sono enfreia... 
O nocturno silêncio repousado... 
 
O pescador Aónio, que, deitado 
onde co vento a água se meneia, 
chorando, o nome amado em vão nomeia, 
que não pode ser mais que nomeado: 

 
Ondas (dezia), antes que Amor me mate, 
torna-me a minha Ninfa, que tão cedo 
me fizestes à morte estar sujeita. 
 
Ninguém lhe fala; o mar de longe bate; 
move-se brandamente o arvoredo; 
leva-lhe o vento a voz, que ao vento deita. 

 

Nos versos do primeiro quarteto, a palavra que exerce uma função: 

 

(A) restritiva. 

(B) explicativa. 

(C) apositiva. 

(D) conjuntiva. 



 

Questão 06 

120 

 

Cá nesta Babilónia, donde mana 
Matéria a quanto mal o mundo cria; 
Cá, onde o puro Amor não tem valia, 
Que a Mãe, que manda mais, tudo profana; 
 
Cá, onde o mal se afina, o bem se dana, 
E pode mais que a honra a tirania; 
Cá, onde a errada e cega Monarquia 
Cuida que um nome vão a Deus engana; 

 
Cá, neste labirinto, onde a Nobreza, 
O Valor e o Saber pedindo vão 
Às portas da Cobiça e da Vileza; 
 
Cá, neste escuro caos de confusão, 
Cumprindo o curso estou da natureza. 
Vê se me esquecerei de ti, Sião! 

 

O termo “cá” tem papel fundamental na compreensão desse soneto, atuando como: 

 

(A) adjetivo. 

(B) advérbio. 

(C) preposição. 

(D) artigo. 

 

Questão 07 
 
129 
 
Na ribeira do Eufrates assentado, 
discorrendo me achei pela memória 
aquele breve bem, aquela glória, 
que em ti, doce Sião, tinha passado. 
 
Da causa de meus males perguntado 
me foi: Como não cantas a história 
de teu passado bem, e da vitória 
que sempre de teu mal hás alcançado? 

 
Não sabes, que a quem canta se lhe esquece 
o mal, inda que grave e rigoroso? 
Canta, pois, e não chores dessa sorte. 
 
Respondo com suspiros: Quando crece 
a muita saudade, o piadoso 
remédio é não cantar senso a morte. 

 

A interlocução é um processo comum aos sonetos camonianos, como se evidencia em: 

 

(A) discorrendo me achei pela memória 

(B) que sempre de teu mal hás alcançado? 

(C) a muita saudade, o piadoso 

(D) remédio é não cantar senso a morte 

 

Questão 08 
 
131 
 
O dia em que eu nasci, moura e pereça, 
não o queira jamais o tempo dar, 
não torne mais ao mundo, e, se tornar, 
eclipse nesse passo o sol padeça. 
 
luz lhe falte, o sol se [lhe] escureça, 
mostre o mundo sinais de se acabar, 
nasçam-lhe monstros, sangue chova o ar, 
a mãe ao próprio filho não conheça. 

As pessoas pasmadas de ignorantes, 
as lágrimas no rosto, a cor perdida, 
cuidem que o mundo já se destruiu. 
 
Ó gente temerosa, não te espantes, 
que este dia deitou ao mundo a vida 
mais desgraçada que jamais se viu! 

 

Nesse soneto, a perspectiva física do nascimento mouro é metaforizada pela imagem do/da(s):  

  

(A) eclipse. 

(B) sol. 

(C) lágrimas. 

(D) dia. 



 

Questão 09 
 
133 
 
O tempo acaba o ano, o mês e a hora, 
a força, a arte, a manha, a fortaleza; 
o tempo acaba a fama e a riqueza, 
o tempo o mesmo tempo de si chora. 
 
tempo busca e acaba o onde mora 
qualquer ingratidão, qualquer dureza; 
mas neo pode acabar minha tristeza, 
enquanto não quiserdes vós, Senhora. 

 
O tempo o claro dia torna escuro, 
e o mais ledo prazer em choro triste; 
o tempo a tempestade em grã bonança. 
 
Mas de abrandar o tempo estou seguro 
o peito de diamante, onde consiste 
a pena e o prazer desta esperança. 

 

Ao iniciar o último terceto, a conjunção “mas” se opõe à/ao 

 

(A) alegria perante o amor correspondido. 

(B) vassalagem amorosa neoplatônica. 

(C) desesperança diante da passagem do tempo. 

(D) derramamento subjetivo do humanismo. 

 

Questão 10 
 
136 
 
A fermosura fresca serra, 
e a sombra dos verdes castanheiros, 
o manso caminhar destes ribeiros, 
donde toda a tristeza se desterra; 
 
o rouco som do mar, a estranha terra, 
o esconder do sol pelos outeiros, 
o recolher dos gados derradeiros, 
das nuvens pelo ar a branda guerra; 

 
enfim, tudo o que a rara natureza 
com tanta variedade nos ofrece, 
me está (se não te vejo) magoando. 
 
Sem ti, tudo me enoja e me aborrece; 
sem ti, perpetuamente estou passando 
nas mores alegrias, mor tristeza. 

 

No soneto 136, a natureza aparece como: 

 

(A) inferior à beleza da amada. 

(B) cenário participativo da relação. 

(C) fundamental à consumação amorosa. 

(D) irrelevante sem a presença do amor.  

 

 

 

 

 



 

 

Gabarito Comentado 

Questão 01 – Gabarito Comentado 

(C) 9º e 10º 

Nos versos “Antes sem vós meus olhos se entristeçam, / que com qualquer cous' outra se contentem;”, o eu-lírico 

evidencia o platonismo amoroso ao destacar a preferência pelo distanciamento em oposição à presença. Essa é 

justamente a marca do neoplatonismo em Camões: a ausência acalenta mais do que a concretização amorosa. 

 

Questão 02 – Gabarito Comentado 

(D) antítese 

Todo o soneto se estrutura a partir da oposição entre vida e morte, céu e terra, desenhada nas personas no eu-lírico e 

da amada. 

 

Questão 03 – Gabarito Comentado 

(B) a transitoriedade das coisas 

O soneto 092 tematiza a perspectiva das mudanças da vida, a partir da passagem do tempo, desde seu primeiro verso. 

Ao logo do soneto, ainda há uso de palavras como “novidades” e “lembranças” para ressaltar esse aspecto. Por fim, 

ainda se pode destacar as imagens da primavera e do inverno, estações do ano que trazem, também, esse contexto 

temporal. 

 

Questão 04 – Gabarito Comentado 

(D) Ó mar, ó Céu, ó minha escura sorte! 

A perífrase é uma figura de linguagem que se caracteriza pelo uso do vocativo como marca estética, gerando uma 

interlocução. 

 

Questão 05 – Gabarito Comentado 

(B) explicativa 

A função da palavra que é explicativa pois ela está inserida em uma oração adjetiva explicativa, visto a vírgula que a 

antecede. 

 

Questão 06 – Gabarito Comentado 

(B) advérbio. 

O termo “cá” exerce um papel espacial no soneto, por isso, é classificado, gramaticalmente, como advérbio de lugar. 

 

Questão 07 – Gabarito Comentado 

(B) que sempre de teu mal hás alcançado? 

Nesse soneto, há uma interrogação direta, marcada com o pronome de interrogação, e a presença do pronome “teu”, 

que registra a segunda pessoa do discurso, ou seja, a interlocução.  

 

 

 

 

 



 

 

Questão 08 – Gabarito Comentado 

(A) eclipse. 

A origem fenotípica moura é conhecida pela pele morena. Esse registro histórico aparece nos versos camonianos com 

a imagem do eclipse, ou seja, do sol encoberto, com a claridade da pele obscurecida pela lua. 

 

Questão 09 – Gabarito Comentado 

(C) desesperança diante da passagem do tempo. 

O peito de diamante – duro, firme, intocável – representa a oposição diante da fragilidade, do sentimento do eu-lírico 

diante da inevitável passagem do tempo. 

 

Questão 10 – Gabarito Comentado 

(D) irrelevante sem a presença do amor.  

Durante o soneto, o eu-lírico ressalta que a beleza da natureza, a formosura da passagem não ressalta a seus olhos 

se a amada estiver ausente. É como se a presença do amor desse sentido às outras coisas no mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Luiz Alfredo Garcia-Roza 
Luiz Alfredo Garcia-Roza (Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1936 — Rio de 

Janeiro, 16 de abril de 2020) foi um escritor e psicanalista brasileiro, casado com a 

psicanalista e também escritora Livia Garcia-Roza. Estreou na literatura de ficção em 

1996, aos 60 anos de idade, com a obra O Silêncio da Chuva, que lhe rendeu, em 1997, 

um dos principais prêmios literários do Brasil, o Jabuti, na categoria romance. Antes 

disso, foi professor universitário e autor de livros e artigos sobre psicanálise. Em 2006, 

recebeu o título de professor emérito da Universidade Federal do Rio de Janeiro no 

Fórum de Ciência e Cultura. Suas histórias se passam, basicamente, na cidade do Rio 

de Janeiro, entre Copacabana e o Bairro Peixoto. Neste, reside o personagem 

recorrente de seus livros, o delegado Espinosa, cuja delegacia se localiza em Copacabana. A galeria de personagens 

conta ainda com o jovem investigador Welber, braço-direito de Espinosa e tão incorruptível quanto o delegado. O único 

romance do autor em que o delegado não aparece é Berenice Procura, de 2005. Suas histórias, embora ambientadas 

no Rio de Janeiro, fogem do estereótipo ao apresentar casos muito mais relacionados a dramas pessoais mal 

resolvidos do que aos temas recorrentes do narcotráfico e da venda de armas. O interior de cada personagem é 

bastante explorado, sem, contudo, esquecer as descrições de um Rio de Janeiro muito particular, a cidade vista pelo 

heterodoxo policial Espinosa. O escritor faleceu na cidade do Rio de Janeiro, em 16 de abril de 2020, após 1 ano 

internado devido a complicações de um Acidente Vascular Cerebral (AVC).  

 

Uma janela em Copacabana  
Uma janela em Copacabana, do brasileiro Luiz Alfredo Garcia-Roza, 

é uma das muitas obras em que o detetive Espinosa, criação literária do 

autor, aparece para desvendar algum caso policial. Pertencente ao gênero 

literário policial, Uma Janela em Copacabana não é só a história de uma 

janela, mas a concentração de sentidos em um ponto particular do espaço, 

característica que marca a ficção de mistério desde o início do século XIX. 

Uma Janela onde certo crime é observado por certa mulher, no início do 

livro, e que funciona como um ímã para a espiral de encontros e de 

desencontros da história. O decorrer da narrativa no bairro Peixoto tem seu 

propósito: “No bairro Peixoto, estamos noutro mundo, crime também é 

cultura”, comenta Espinosa. 

No cenário de Copacabana, três policiais são assassinados 

silenciosamente com tiros limpos e cirúrgicos à queima-roupa. Investigações 

iniciais mostram que eles seriam pertencentes à chamada “banda podre da 

polícia”, nome dado pela imprensa aos oficiais corruptos que se beneficiam 

de propinas pagas pela máfia do jogo do bicho. Metiam-se nesses negócios 

para completar um mirrado salário. Assim, poderiam dar conforto a suas 

famílias e satisfazer seus desejos ligados à luxúria: todos possuíam amantes 

que eram bancadas na surdina. Após suas mortes, essas mulheres também 

são assassinadas do mesmo modo. Ou quase: uma delas cai da janela do 

décimo andar de um prédio em Copacabana.  
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Com o mundo policial em rebuliço, Espinosa tem poucos elementos para desvendar o caso, mas acredita que 

a pessoa que cometeu os crimes tem uma motivação forte. Uma questão de estrita necessidade, onde dos riscos, 

matar é o menor. Percorrendo as ruas do Rio de Janeiro, o delegado vai se deparar com uma mulher enigmática e 

insinuante, casada com um figurão do setor econômico do governo federal.  

Espinosa é um homem sem grandes ambições. Gosta de andar a pé, visitar sebos e acumular livros. Seu único 

desejo material, aliás, é se aposentar e abrir o seu próprio estabelecimento de raridades. Em constante conflito com o 

espaço urbano opressivo que o cerca, ele caminha diariamente pelo bairro do Peixoto, região de arquitetura saudosista 

pertencente a uma época em que não se imaginava que fossem existir tantos carros. Desiludido de relacionamentos 

amorosos após um casamento malsucedido, cultua hábitos que se resumem a comer refeições congeladas feitas no 

micro-ondas, ler os cadernos culturais de dois jornais nos fins de semana e encontrar esporadicamente Irene – com 

quem mantém um relacionamento que fica entre namoro e amizade. 

Essa instabilidade amorosa atrai mais uma figura para a trama: Serena, única a testemunhar a queda da mulher 

em Copacabana. Ex-atriz de teatro de revista, ela procura Espinosa para tentar explicar o que viu ou pensa ter visto. 

Em meio às investigações, os dois se veem às voltas com uma tensão causada pelo estresse da investigação, 

culminando em uma atração irresistivelmente carnal.  

 
(Adaptado de HomoLiteratus. Disponível em: https://homoliteratus.com/uma-janela-em-copacabana-espinosa-e-o-leitor-saem-

caca/ Acesso em 04 de janeiro de 2022) 

 

SUGESTÃO DE LEITURA PARA ELABORAÇÃO DO TEXTO 

 

LUZ, Sérgio: Um passeio pela Copacabana noir de Luiz Alfredo Garcia-Roza. O Globo. Disponível em: 

https://oglobo.globo.com/rioshow/um-passeio-pela-copacabana-noir-de-luiz-alfredo-garcia-roza-24375439 Acesso em: 

04 de janeiro de 2022. 
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Redação da Uerj 

Sabemos que cada banca de vestibular possui suas próprias diretrizes, seus critérios de correção. Tais 

orientações servem como base não só para elaboração do texto, mas para correção das redações. A UERJ, nesse 

sentido, estabelece cinco principais norteadores que, quantitativamente, pontuam as dissertações argumentativas. 

Vejamos abaixo:  

  

Critério I – Abordagem do Tema 

 

A banca, a partir do critério I, procura confirmar a interpretação da temática proposta. Avalia, por exemplo, se 

o candidato compreendeu e respondeu à questão principal. Além disso, verifica marcas de autoria, de criticidade, de 

originalidade, a partir da seleção e da correlação de ideias e de percepções desenvolvidas no texto.   

  

Análise do Corretor  Valor  

Não há abordagem do tema.  -  

Tangencia o tema – faz menção a apenas um dos recortes da proposta.   0,5  

Abordagem previsível – sem nenhum tipo de originalidade.  1,0  

Abordagem previsível – com alguma marca de autoria (ideia, percepção ou associação incomum).  1,5  

Abordagem autoral e consistente – com ponto de vista original.   2,0  

  

Perguntas que facilitam: Com que eventos históricos e sociais, por exemplo, a temática dialoga? Como é 

possível relacionar a leitura exigida à realidade? Quais personagens representam pessoas conhecidas ou 

alegorizam comportamentos humanos ou valores culturais?  

Critério II – Tipologia Textual 

A banca, a partir do critério II, verifica noções de tipologia e de gênero textual – isto é, se o aluno compreende 

o que é próprio para um texto dissertativo-argumentativo. Perceba que há valorização da fluidez. O pensamento deve 

se apresentar de modo introdutório, desenvolvido e conclusivo, no entanto, com circuito não esquemático, não marcado 

por expressões que quebram o desencadear da leitura.   

  

Análise do Corretor   Valor  

Não há uma dissertação argumentativa.   -  

Descreve ou narra com objetivo dissertativo.   0,5  

Enumera fatos ou ideias sem objetivo dissertativo.   1,0  

Apresenta uma dissertação argumentativa de modo esquemático.  1,5  

Apresenta uma dissertação argumentativa de modo fluido e original.   2,0  

  

Perguntas que facilitam: As tipologias exposição e argumentação estão presentes no texto? Há 

apresentação de ideias no primeiro parágrafo, aprofundamento de argumentação nos parágrafos centrais 

e encerramento de ciclo no último parágrafo? A redação possui uma linha de raciocínio que evidencia a 

tríade introdução-desenvolvimento-conclusão, mesmo que não marcada por expressões prototípicas? Há uso de 

expressões densas e expressivas para representação do pensamento?   

Critério III – Coerência e Argumentação 

A banca, ao exigir esse critério, investiga o planejamento e o projeto de texto em prol da argumentação. A 

banca verifica, assim, se o candidato defende a tese adotada. Observa se ele organiza e cria relações de sentido para 

argumentar e para marcar posicionamento diante da proposta. Para obedecer ao critério, é primordial saber organizar 

as ideias e apresentar a sua interpretação para a situação-problema, estabelecendo relações lógicas/coerentes e 

fazendo a sua leitura da realidade, a fim de sustentar seu ponto de vista em relação ao tema proposto.  

 



 

 

 

  

Critério III – Coerência e Argumentação   Valor  

Não há desenvolvimento de argumentação (menos de oito linhas).   -  

Argumenta com pouca pertinência ou apenas apresenta situações.   0,5  

Argumenta sem projeto de texto dissertativo argumentativo.   1,0  

Argumenta com ideias pouco desenvolvidas ou com pequenas incoerências.  1,5  

Argumenta de modo pertinente, coerente e suficiente.   2,0  

  

 

Perguntas que facilitam: O posicionamento está claro e sustentado por argumentos? Os argumentos têm 

qualidade, são coerentes e abarcam a discussão proposta?  

Critério IV – Coesão e Periodização 

  A banca, a partir do quarto critério, analisa se o candidato domina os elementos de coesão para construção 

eficaz e sequencial de períodos (estruturas que apresentam orações). Substituições, reiterações, utilização de 

sinonímias, conjunções, conectivos, entre outros, são cobrados ao longo da prova. É necessário ter atenção, pois é 

preciso, ainda, estar atento aos paralelismos sintáticos dentro dos períodos.     

Análise do Corretor   Valor  

Estruturação deficitária dos períodos.   -  

Problemas frequentes de estruturação sintática e de coesão que dificultam a clareza textual.   0,5  

Problemas localizados de estruturação sintática e de coesão que dificultam a clareza textual.  1,0  

Uso adequado de articuladores e estruturação sintática sem comprometimentos.   1,5  

Uso produtivo de articuladores, estruturação sintática exemplar, boa elaboração de paralelismos.   2,0  

  

Perguntas que facilitam: Os períodos estão claros e organizados? Quando há opção pela ordem indireta, 

as ideias permanecem fluidas para o leitor? As expressões dentro do período são paralelas em função e 

em tamanho? Há atenção em relação à construção de termos sintáticos, respeitando a repetição 

necessária ou desnecessária de preposições?   

Critério V – Modalidade Escrita 

 Por meio do quinto critério, a banca verifica a aplicação adequada da ortografia, da pontuação, da acentuação, 

da concordância nominal, da concordância verbal. Além disso, há a verificação em relação à regência nominal, à 

regência verbal, entre outras questões referentes à normatização da língua. Isso não significa que o candidato precise 

escrever como Machado de Assis ou como Olavo Bilac, porém é necessário que ele demonstre um conhecimento 

mínimo de regras básicas de escrita na nossa língua, supostamente, aprendidas em onze anos ou mais de 

escolaridade.  

  

Análise do Corretor  Valor  

Desvios graves e recorrentes.   -  

Desvios pouco aceitáveis para o ano de escolaridade.   0,5  

Desvios localizados e/ou recorrentes com marcas de oralidade.   1,0  

Bom domínio de norma padrão com eventuais desvios.  1,5  

Excelente domínio da norma padrão com até dois desvios.   2,0  

  

Perguntas que facilitam: Há respeito em relação à norma padrão da língua portuguesa? Houve revisão 

gramatical ao final da elaboração do texto? Ao transcrever a redação para folha final, houve atenção ou 

apenas cópia de texto rascunho?  

 



 

 

Uerj x Enem 

Diferentemente da banca do Enem, que valoriza uma estrutura padrão e mais rígida, a banca da UERJ, 

explicitamente, prefere uma redação dissertativa argumentativa em que a estrutura é mais flexível. Isso não significa, 

entretanto, que o formato dissertativo argumentativo é desprezado. Pelo contrário, ele é analisado sob outra 

perspectiva: a banca verifica se o aluno é capaz de dissertar e de argumentar, por meio da tríade introdução-

desenvolvimento-conclusão, sem parecer “robotizado” (e tão marcado com articuladores prototípicos), o que, sem 

dúvida, exige mais dos estudantes.  

Outra diferença visível está atrelada ao tipo de temática. Enquanto o Enem valoriza problemas sociais mais 

amplos, a UERJ valoriza temáticas densas que, muitas vezes, estão conectadas aos valores e aos 

comportamentos humanos – dentro, claro, de contextos sociais, históricos, culturais. A densidade do conteúdo, 

atrelado a situações de repercussão pública e a eventos históricos, é um prato cheio para essa banca, que exige 

criticidade em modo avançado e com estrito diálogo com a leitura do livro de apoio.   

 

 

Exemplo de Proposta – Uerj 2020 
  

Em Vidas secas, de Graciliano Ramos, o personagem Fabiano se submete voluntariamente 

a outros, como o patrão e o soldado amarelo. Com pensamentos e atitudes reveladores de 

sua servidão voluntária, Fabiano vê a si mesmo como um bicho, e não como homem. A partir 

da leitura do romance, escreva uma redação dissertativo argumentativa, com 20 a 30 

linhas, em que discuta a seguinte questão: O que leva pessoas, em condições 

semelhantes às de Fabiano, a se considerarem inferiores às demais? Seu texto deve 

atender à norma-padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser inteiramente 

escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação.  

  

Redações Exemplares 
CIDADÃOS OU APENAS NÚMEROS? 

 

Graciliano Ramos, em sua obra “Vidas Secas”, retrata a difícil e árdua realidade da família de Fabiano, que 

vive no sertão nordestino e sente na pele como é ser tratado de forma desigual, sem acesso às condições mínimas 

de sobrevivência. Contemporaneamente, é notório que muitos cidadãos brasileiros enfrentam situações similares a de 

Fabiano, na medida em que também são tratados como bichos, vivendo à margem da sociedade. Com efeito, cabe 

analisar que a compactuação do corpo social e a ineficiência estatal contribuem para a ascensão do número de 

indivíduos que se consideram inferiores, uma vez que são tratados como tal.   

A conivência da sociedade corrobora ativamente para o agravamento da problemática. A gênese desse fato 

decorre do individualismo endêmico recebido como herança do período colonial, no qual práticas opressoras com 

grupos considerados inferiores – negros, índios, homossexuais, entre outros – eram cotidianas, o que propiciou um 

expressivo cenário de aculturamento das camadas sociais menos favorecidas em aceitar a sua realidade como um 

fato quase que imutável, visto que historicamente seus ancestrais também viviam em condições análogas e eram 

utilizados apenas como mão de obra barata. Sob essa ótica, a perspectiva de Fabiano acerca do futuro de seus filhos 

era de que eles também estavam destinados à vida miserável e peregrina em busca de sobrevivência, contudo sinhá 

Vitória o repreende imediatamente, enxergando como esperança a ida à cidade grande.   

 



 

 

Outra causa a ser evidenciada é a negligência das instâncias públicas em prover direitos sociais. Isso ocorre, 

porque o Poder Público, dentro da lógica Neoliberal, prioriza pautas que sustentam e que garantem a manutenção dos 

interesses do grande capital, visto que somente por meio dessa postura os representantes políticos conseguirão 

perpetuar-se no poder, o que gera como consequência a violação de garantias fundamentais previstas na Constituição 

Federal, como o direito à saúde, à dignidade, à igualdade e principalmente o direito à vida. O fisiologismo 

governamental tem nos levado a refletir sobre um grande paradoxo: De que forma o Brasil, um dos maiores produtores 

e exportadores de produtos agropecuários do mundo, consegue disputar a liderança no ranking da pobreza e da 

desigualdade social?  

Portanto, a incompetência do Poder Público e a compactuação do corpo social fomentam o lastimável quadro 

de inferiorizarão de milhares de brasileiros. Nesse sentido, torna-se indubitavelmente necessário o rompimento dessas 

práticas tóxicas e nocivas ao coletivo nacional, oriundas não só do Estado, mas também de pessoas que naturalizam 

e que reproduzem o passado histórico, visando ao convívio harmônico, ético e justo a todos os seres humanos.  

 

(Cartilha dos Graduandos de Medicina – Turma 2025 / Domínio Público)  

MUDANÇA 

  

“A primeira condição para transformar a realidade é conhecê-la”. A emblemática frase de Eduardo Galeano 

enquadra perfeitamente o panorama de não reconhecimento do indivíduo com ele mesmo, tendo em vista que as 

diversas adversidades que as pessoas marginalizadas vivem em seu cotidiano promovem a latente falta de perspectiva 

de mudança em sua vida de sofrimento e de privações, o que influencia diretamente na forma como se enxergam. 

Fabiano, em “Vidas Secas”, é um grande exemplo dessa situação, uma vez que se considera inferior em várias partes 

da obra, o que demonstra a relevância dessa para o tempo presente. Defendemos, assim, que a invisibilidade social 

e a vida árdua de milhares de indivíduos possuem parte ativa nesse sentimento de inferioridade em seus aspectos 

mais subjetivos.  

Acreditamos que esse cenário de inferiorização da importância humana vai além de um processo sociológico, 

é um projeto de classes dominantes. Ao relacionarmos a maneira como a pessoa se enxerga e o projeto 

governamental, fica nítido o interesse das autoridades em manter esse sentimento negativo acerca de si nos 

sertanejos, visto que essa postura passiva do indivíduo é extremamente benéfica para a manutenção do controle da 

sociedade, o que leva à negligência quase total, principalmente, no sertão. Esse descaso dos governantes reflete 

diretamente nos aspectos psicológicos e emocionais do ser, posto que, se o Estado e a maioria da população os 

consideram invisíveis, por que se considerariam o contrário? Dessa forma, milhares de Fabianos espalhados pelo 

Brasil, por uma constante falta de importância social, reafirmam sua inferioridade e se submetem a situações 

desumanas por acreditarem que essa é a única via de sobrevivência, havendo a degradação daquilo que mais 

prezamos constitucionalmente: a dignidade humana.   

Além desse mecanismo de opressão, outro fator que influencia nessa visão negativa acerca de si é a vida de 

miséria vivida por muitos. Isso porque as experiências e os traumas presenciados por esses viventes embrutecem 

seus sentimentos e os tornam menos emotivos, já que sentir de forma intensa diante de uma realidade árida, na qual 

os pés sofrem rachaduras e a boca sente sede, é sinônimo de sofrimento extremo. Tal fato relacionado à falta de um 

senso crítico mais apurado e de autoconhecimento – não por escolha, mas por falta de oportunidade – dificulta o 

desenvolvimento de um olhar mais empático sobre si, o que faz com que se sintam mais como animais que como 

seres humanos. Assim, tem-se a desconstrução da famosa frase de Euclides da Cunha de que “O sertanejo, antes de 

tudo, é um forte”, visto que essas pessoas se enxergam, antes de tudo, fracas e inferiores por viverem à margem da 

sociedade.   

Afirmamos, portanto, que a inferioridade presente na subjetividade de cada um desses Fabianos, Sinhas 

Vitórias, meninos mais velhos e mais novos são fruto da não importância social que lhes é concedida e do cenário de 

privações do espinhaço do sertão. Desse modo, faz-se indubitavelmente relevante promover uma mudança efetiva 

nesse panorama. Caso contrário, essas pessoas continuarão submetidas à exclusão, à degradação e à miséria 

presente desde sempre, não só no sertão, mas em todo o Brasil.  

  

(Cartilha dos Graduandos de Medicina – Turma 2025 / Domínio Público)  



 

 

  

  

OBSERVAÇÕES: Note que o uso da primeira pessoa do plural não é um problema para essa 

banca. Não há também estranheza na ausência de articuladores no primeiro parágrafo de 

desenvolvimento. Perceba que os argumentos dão continuidade à introdução, na defesa da tese, salientados de modo 

preciso na tese. A proposta é sutil, sem elementos fixos e em defesa do coletivo. Por fim, o livro de apoio é utilizado 

para ilustrações e para aprofundamentos, fazendo com que não seja possível enquadrar o texto em gêneros como 

resumo ou resenha. Há, a partir da pergunta feita pela banca, uma resposta reflexiva que também utiliza o livro como 

base. Nesse sentido, a leitura da obra e o conhecimento acerca de suas temáticas, claro, fazem muita diferença.   

 

 

Propostas de Redação  
PARTE I – CORPO E CIDADE 

 

 

PROPOSTA I - Brasileiro e profundo conhecedor do Rio de Janeiro, Luiz Alfredo Garcia-Roza 

foi professor universitário e escritor de romances policiais. Suas histórias têm predominantemente como 

cenários localidades pertencentes à Copacabana. A partir dos ambientes, surgem diversas questões, tais 

como o estilo de vida dos moradores, os problemas urbanos e os desdobramentos/impactos advindos dos contrastes 

sociais. A partir da leitura do romance, escreva uma redação dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em 

que discuta a seguinte questão: os corpos/indivíduos atravessam, da mesma forma, o espaço urbano do Rio de 

Janeiro? Seu texto deve atender à norma-padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser inteiramente 

escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 

 

 

SUGESTÃO DE LEITURA PARA ELABORAÇÃO DO TEXTO 

 

HISSA, c. e. v.; NOGUEIRA, m. l. m. Cidade-Corpo. Rev. ufmg, belo horizonte, v. 20, n.1, p.54-77, jan./jun. 2013 (Drive 

do estudante) 

 

PARTE II – UMA JANELA EM COPACABANA E A QUESTÃO DA (DES)ONESTIDADE 

 

 

 

A temática da (des)honestidade inerente ao ser ou determinada pelo meio é trabalhada no livro Uma janela em 

Copacabana a partir de sua figura central: o detetive Espinosa. Ao longo da narrativa, vemos como Espinosa atravessa 

situações de corrupção dentro de sua corporação, que interferem/influenciam, inclusive, seus processos de 

investigação. O detetive é reconhecido, em seu trabalho, por sua integridade ética frente às diversas ações de 

corrupção policial que percorrem a narrativa. Por vezes, as falas e os pensamentos de Espinosa levantam indagações 

sobre se a sua integridade lhe seria inerente e intocável ou se a corrupção, um dia, seria inevitável devido às condições 

de trabalho e aos acontecimentos da própria vida. O nome do protagonista nos remete diretamente ao filósofo holandês 

Baruch Espinosa (1632-1677), que escreveu um dos principais tratados sobre Ética no século XVII.  

 



 

 

 

 

ÉTICA SEGUNDO ESPINOSA 

 

Para Espinosa, a ética se relaciona a uma proposta de libertação do sujeito e das 

suas afeções negativas, as paixões, sempre através da razão, no pressuposto 

fundamental de que quanto maior for o conhecimento que o sujeito detiver dos 

mecanismos afetivos aos quais está sujeito maior será a sua capacidade de intervenção 

sobre eles e de libertação das afeções negativas, substituindo-as por outras maiores e 

mais positivas.   

Em seu entender, o ser humano tanto é egoísta como altruísta, bom como 

perverso, generoso como calculista. O homem representa cada um destes estados 

antagônicos, pelo que é, simultaneamente, razão e emoção. O entendimento da realidade 

humana, segundo Espinosa, não passa, por isso, por uma lógica binária que separe a 

razão da paixão, ou por um pressuposto moral meramente maniqueísta que dissocie o bem do mal, ou ainda, que 

estabeleça o princípio dicotômico de desunião entre o corpo e a mente, pois aceita os seres humanos como eles se 

apresentam, como um todo, cujas partes interatuam.  

Assim sendo, se o bem e o mal não existiriam enquanto conceitos absolutos, postulados exteriormente ao 

sujeito, mas como realidades experienciadas e vividas por cada um, então, bem e mal correspondem a experiências, 

ou a modos de existir subjetivos, que traduzem diferentes níveis, ou graus, de experienciação. 

 

(PEDRO, A. Ética como conatus de Espinosa. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/espinosanos/article/view/82747/85730 
Acesso em 10 de janeiro de 2022) 

ÉTICA X MORAL  

 

Moral - Moral é uma espécie de conjunto de hábitos e costumes de uma sociedade. A moral, em geral, faz-se 

de acordo com a cultura de um local em um determinado espaço de tempo. Normalmente, alguns elementos da 

sociedade influenciam-na, como a religião, o modo de vida da sociedade, o acesso que essa sociedade tem à 

informação e o uso que as pessoas de determinado recorte social fazem da informação. A moral, normalmente, é 

exposta sobre preceitos e, muitas vezes, expressa como normas de proibição e permissão. É comum ouvirmos a frase 

“fulano atentou contra a moral e os bons costumes”, isso porque a moral é uma espécie de norma de conduta social 

que indica algo que é certo ou errado naquela sociedade. Devido ao caráter cultural e subjetivo da moral, algo que é 

permitido em uma determinada moral, pode ser proibido em outra. Apesar de várias normas morais repetirem-se, elas 

são, muitas vezes, diferentes porque as sociedades construíram diferentes modos de vida. Aquilo que uma sociedade 

convenciona como moralmente incorreto pode ser classificado como um tabu.   

Ética - Ética é o que diz respeito à ação quando ela é refletida, pensada. A ética preocupa-se com o certo e 

com o errado, mas não é um conjunto simples de normas de conduta como a moral. Ela promove um estilo de ação 

que procura refletir sobre o melhor modo de agir que não abale a vida em sociedade e não desrespeite 

a individualidade dos outros. A ética é, portanto, a reflexão moral acerca da ação. É a ética que vai garantir às ações 

das pessoas a correção moral, sendo que, muitas vezes, uma ação moralmente ética pode não se enquadrar na moral 

de uma determinada sociedade. Por exemplo, se, em um país que segue a lei islâmica, uma mulher comete adultério, 

ela pode ser condenada à morte por apedrejamento. Isso faz parte da moral daquela sociedade, mas não é eticamente 

correto. Se, em uma situação hipotética, alguém salva uma mulher prestes a morrer daquela maneira, essa pessoa 

está atentando contra a moral, mas está agindo certo, de acordo com a ética. 

 

(PORFíRIO, Francisco. "Diferença entre ética e moral"; Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/diferenca-entre-etica-moral.htm. Acesso em 11 de janeiro de 2022) 

 

 

https://www.revistas.usp.br/espinosanos/article/view/82747/85730
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/sociedade-1.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/o-que-etica.htm


 

 

A CORRUPÇÃO POLICIAL E SEUS ASPECTOS MORAIS NO RIO DE JANEIRO  

 

A corrupção policial é um  fenômeno  de  crescente visibilidade em todo o Brasil. No  entanto,  o  contexto  do  

Rio  de  Janeiro,  em  geral, tem um destaque maior do que o de outros Estados  quando  o  assunto  é  a  atuação  

policial,  assim como o julgamento de determinadas práticas policiais que ocorrem no dia a dia, entre estas a corrupção.  

 

Uma  divisão  terminológica  que  aparece com frequência no discurso dos policiais é: corrupção interna e corrupção 

externa.  

A corrupção interna é aquela praticada dentro das instituições policiais,  no que se refere ao  seu  funcionamento  

interno,  configurando  uma relação de corrupção de um policial para com o outro. Um exemplo dessa prática pode ser 

visto no filme Tropa de Elite, do diretor José Padilha. O filme é um dos poucos que apresentam um aspecto da 

corrupção policial que, em geral, não aparece na mídia: nele, policiais têm que  pagar  um  valor  para  outro  policial  

para  conseguir obter as férias no prazo desejado. Há outros  traços  da  corrupção  interna  nas  instituições policiais 

que não têm tanta visibilidade,  tais  como  o  pagamento  de  taxas  para  que  o policial fique em determinado posto 

de policiamento,  ou  ainda  para  que  seja  favorecido  na  distribuição  de  atividades  de  policiamento  no que se 

refere ao contexto da Polícia Militar. 

Já a corrupção externa compreende aquela exercida  contra  ou  “com”  os  cidadãos,  englobando desde o 

dinheiro arrecadado pelo policial para liberar um veículo irregular, no lugar de multá-lo ou apreendê-lo, até aquele 

obtido por  meio  de  negociações  com  traficantes,  bicheiros  ou  milicianos  para  permitir  que  estes  executem suas 

atividades sem interferência da polícia,  ou  mesmo  com  a  participação  dela,  como ocorre com as milícias. 

O  discurso  dos  policiais  sobre  a  corrupção no Rio de Janeiro não é de negação; ao contrário, há um 

reconhecimento da prática, mas  justificando  ou  neutralizando  seus  aspectos  negativos,  ao  afirmar  que  a  corrupção 

é algo que atende aos interesses não dos policiais, mas também de quem quer sair de uma  situação  ilegal  ou  

embaraçosa  sem  ser  responsabilizado por isso, ou seja, “quer dar um jeitinho”. Nesse sentido, os policiais entendem  

a  corrupção  como  uma  mercadoria  que envolve o uso do poder dado ao policial pelo Estado,  configurando-se,  

então, numa  mercadoria política. 

 

(NASCIMENTO, A. A. Disponível em: https://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/97/94 Acesso em: 09 de janeiro de 2022) 

O HOMEM NASCE BOM E A SOCIEDADE O CORROMPE (OU O CONTRÁRIO)? 

 

Uma discussão bem antiga, mas que sempre “vem à 

tona” é aquela que discute se “o homem nasce bom e a 

sociedade que o corrompe” ou se “o homem nasce mau e a 

sociedade que o torna bom”. 

Dentre os estudiosos que levantaram tal questão, 

estão Rousseau e Hobbes; defendendo cada um deles uma 

perspectiva distinta. Grosso modo, Rousseau defendia que os 

homens nascem bons, mas, em contato com a sociedade, que 

é má, tornam-se igualmente maus. Essa perspectiva dialoga bem com a visão cristã, na qual as crianças seriam tidas 

como puras e se tornam pecadoras à medida que começam a perceber os males do mundo, os quais as envolvem. 

Por outro lado, Hobbes defendeu que o homem nasce mau, com instintos de sobrevivência e que, devido a tais instintos, 

é capaz de fazer qualquer coisa. Para Hobbes, a sociedade tem, assim, o papel de educá-lo, de humanizá-lo, de torná-

lo sociável. 

 

(BODART, C. N. Disponível em: https://cafecomsociologia.com/o-homem-nasce-bom-e-sociedade-o/ Acesso em: 10 de janeiro de 2022) 

 

 

 

 

 

https://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/97/94
https://cafecomsociologia.com/o-homem-nasce-bom-e-sociedade-o/


 

 

SER BOM OU SER MAU É UMA ESCOLHA 

Entrevista com Mário Sérgio Cortella 

 

Ser bom ou ser mau, portanto, não tem a ver com as circunstâncias da vida? Não somos o que somos levados 

a ser? São escolhas?  

R: Essa ideia de que as escolhas feitas são sem alternativa não é uma percepção que a gente possa ter. A 

ideia de liberdade de escolha que temos é o que se chama de livre arbítrio. Quando alguém é movido por circunstâncias 

opressivas e tem uma reação a isso, até o campo da legislação criminal ou penal admite como sendo um atenuante. 

Mas, no conjunto das vezes, não é a circunstância que gere. Para mim, não é a ocasião que faz o ladrão. A ocasião 

apenas o revela. A decisão de ser ladrão ou não é anterior à ocasião. Há milhares de pessoas que encontram ocasião  

todos os dias, de desviar, de ter uma conduta negativa, e não o são. Portanto, a ocasião apenas permite que a pessoa 
se mostre naquilo que decidiu ser. 

 
(Disponível em: https://www.hojeemdia.com.br/plural/ser-bom-ou-mau-%C3%A9-escolha-confira-entrevista-com-o-fil%C3%B3sofo-

e-professor-mario-sergio-cortella-1.760617  Acesso em: 10 de janeiro de 2022) 
 

“SÓ PENSEI EM COMER”, DIZ MULHER QUE ROUBOU MACARRÃO  

 

Uma mulher presa por furtar R$ 21,69 em alimentos de um supermercado em setembro comemorou nesta 

quarta-feira (13) sua libertação. Ao deixar o presídio em Franco da Rocha, ela afirmou em entrevista exclusiva 

ao Cidade Alerta, da Record TV, que, “graças a Deus”, recebeu ajuda e apoio, e que pegou os alimentos porque tinha 

fome: “Quando eu roubei, não pensei muito. Estava com muita fome. Só pensei em comer”, afirmou Rosângela Melo, 

emocionada.  

O caso ganhou notoriedade em razão das decisões da Justiça de São Paulo pela manutenção da prisão 

preventiva dela. Na segunda instância, o desembargador Farto Salles destacou que Rosângela tem “passado 

desabonador” e é reincidente. Ela já havia sido condenada por furto em duas oportunidades — em 2014, por exemplo, 

foi pega furtando fiação elétrica. A soltura só ocorreu após decisão do STJ (Superior Tribunal de Justiça). 

Nesta quarta, ela afirmou que sua família é honesta e não tem o costume de furtar. “Não estava acostumada 

a fazer. Acho que deu muito na cara”, afirmou. Ela disse considerar um “absurdo” ter sido presa porque estava com 

fome. “Eu só queria comer.” Ainda assim, diz arrepender-se do feito e que quer pedir perdão à sua mãe e aos filhos. “Me 

arrependo muito por ter roubado. Tomei um susto muito grande”, disse, reconhecendo que deveria ter pedido ajuda 

em vez de furtar. 

 

(CIDADE ALERTA. Disponível em: https://noticias.r7.com/sao-paulo/so-pensei-em-comer-diz-ao-ser-solta-mulher-que-furtou-

macarrao-13102021 Acesso em: 10 de janeiro de 2022) 

 

UMA JANELA EM COPACABANA – TRECHO 

 

“Nove e meia. Mais de uma hora desde o telefonema de Marcelo Ishigara. Sentado no sofá da sala, Espinosa 

olhava as luzes no morro. Não havia nada a fazer a não ser esperar. Sentia-se culpado por ter deixado o detetive 

desacompanhado, mas não tinha alternativa, os colegas que poderiam dividir com ele a tarefa eram os mesmos que 

estavam sob suspeita. Claro que alguns mereciam crédito, fosse por estarem havia pouco tempo na polícia e terem 

sofrido menor exposição ao contágio, como Artur, fosse porque eram honestos e não se deixariam corromper. Mas 

mesmo em relação a Artur, a confiança não era irrestrita, faltava o convívio de uma história de trabalho conjunto. Era 

precisamente essa história que fizera de Welber o único em quem o delegado tinha confiança irrestrita.” 

 

(Luiz Alfredo Garcia-Roza. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, P.91) 
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PROPOSTA II - A narrativa “Uma janela em Copacabana” nos convida a refletir sobre as 

diversas variáveis que interferem nas ações dos indivíduos quanto à honestidade, à justiça, à ética e à 

moral. Assim, considerando o trecho acima, a leitura global do romance e seus conhecimentos sobre a temática, 

escreva uma redação dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que discuta a seguinte questão: somos 

todos corruptíveis? Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação.  
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PARTE III – UMA JANELA EM COPACABANA E A ATUAÇÃO POLICIAL NO BRASIL 

 

 

 

Temática abordada no romance de Garcia-Roza, a violência policial consiste no uso intencional de força 

excessiva, geralmente física, mas também na forma de ataques verbais e na intimidação psicológica, 

por um policial. Ela é generalizada em vários países, inclusive naqueles que a punem. Outros fatores 

correlacionados e presentes na obra são a corrupção institucional e a participação de agentes públicos em milícias 

que, com organizações paralelas, dizem proteger o cidadão situado socialmente em zonas carentes. Diante disso, 

ficam as perguntas voltadas ao território narrativo em questão: “Qual o modelo de polícia vigente no Brasil e como ele 

funciona? O que pensam os policiais e os militantes dos direitos humanos? Por que a violência policial floresce na 

sociedade brasileira e que forças estão em jogo? Quais os antecedentes históricos, políticos e econômicos por trás da 

atual conjuntura? Quais as possíveis soluções para esse impasse?”  

 

POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA NO BRASIL  

A ideia de polícia, em terras brasileiras, chegou junto à corte portuguesa, que se transferiu para o país em 

1808. Quando Dom João VI desembarcou na costa do Brasil, a Guarda Real de Polícia também estava presente. Essa 

guarda daria origem à Divisão Militar da Guarda Real de Polícia do Rio de Janeiro – prima (beeeeem) distante do que 

viria a ser a Polícia Militar. Desde sua criação no país, a corporação esteve sujeita ao Conselho de Guerra e ao rigor 

das leis militares, adotando, no limite, o mesmo modelo da guarda portuguesa, copiando os mesmos trajes, as mesmas 

armas e a mesma estrutura militarizada. O que tudo isso quer dizer, na verdade, é simples: a Polícia Militar no Brasil 

nasceu como uma organização militarizada que exerce as funções de policiamento. 

Ao longo da história, contudo, a organização da polícia modificou-se, criou diferentes ramificações e distintas 

áreas especializadas de atuação. Com a superação do período da ditadura civil-militar (1964-1985), na retomada 
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democrática, a Polícia Militar e a Rodoviária Federal, como a suas peculiaridades, é consolidada como uma polícia 

ostensiva, cuja presença claramente identificada tem o objetivo de preservar a ordem pública, ao passo que as 

Polícias Civil e Federal restaram configuradas como uma polícia judiciária, seja em nível estadual, seja em ordem 

federal. 

Na prática: Além da função da Polícia Militar no policiamento ostensivo, uniformizado e visível para inibir a 

prática de crimes, a Polícia Civil, por exemplo, atua com foco na investigação criminal – um trabalho que, por vezes, 

requer discrição. As Polícias Militar e Civil são subordinadas ao governo de cada Estado. Elas trabalham de forma 

integrada e complementar com as Guardas Municipais – estas, organizações também civis, tendo em vista as 

diretrizes emanadas da Lei nº 13.675/2018 (conhecida como Lei do Sistema Único de Segurança Pública – SUSP). 

Nesse sentido, as Guardas Municipais são também órgãos de segurança pública, presentes na esfera 

municipal. Apesar dos desafios ainda existentes no plano formal (constitucional), as Guardas Municipais atuam como 

polícias municipais de fato. Dotadas de poder de polícia administrativa, seus agentes são estratégicos para o 

patrulhamento municipal preventivo e comunitário, com foco na prevenção das violências.   

Policiamento e Fiscalização das Ruas: A Polícia Militar garante a segurança da população, como acabamos 

de ler, por meio do policiamento ostensivo. Sua principal característica é a presença de agentes uniformizados e 

equipados, de fácil identificação pelo público. Quando bem executado, o policiamento ostensivo minimiza as 

oportunidades da ocorrência de crimes – seja pela presença dos agentes, seja pela sensação de segurança gerada 

pela sua visualização pela população. A Guarda Municipal também contribui diretamente com a segurança pública 

municipal, ao atuar, em conformidade com a já nominada Lei nº 13.022/2014 (Estatuto Geral das Guardas Municipais) 

e a 13.675/2018 (Lei do SUSP), para “prevenir e inibir, pela presença e vigilância, bem como coibir, infrações penais 

ou administrativas e atos infracionais que atentem contra os bens, serviços e instalações municipais”. Portanto, as 

Guardas Municipais visam à “preservação da vida, redução do sofrimento e diminuição das perdas” e tem no 

patrulhamento municipal preventivo um dos seus mecanismos mais destacados de prestação desse serviço público 

fundamental.  

Realização de Revistas (Busca Pessoal): Em alguns casos, é necessário que o agente policial aborde um 

suspeito de conduta criminosa para buscar, em seu corpo ou entre seus pertences, elementos concretos 

(materiais) que comprovem a prática de ilicitude. A abordagem pessoal é uma atividade extremamente sensível por 

envolver contato físico tanto o(a) cidadão(ã) abordado(a) quanto aquele ou aquela policial que realiza a abordagem ou 

busca pessoal. Por isso, deve ser amparada em mandado judicial, ou no que a legislação penal chama de “fundada 

suspeita”, ou seja, na existência de indícios de que a pessoa a ser abordada esteja, por exemplo, de posse ilegal de 

armas, objetos (como drogas) ou documentos que constituam corpo de delito, ou ainda, quando tal medida se fizer 

necessária no curso de busca domiciliar. A legislação não ampara a realização de abordagens realizadas pela Guarda 

Municipal, exceto em se tratando de flagrante delito, como veremos adiante, ou durante cumprimento de ordem 

judicial, em ação conjunta com outras instituições policiais. 

Prisões em Flagrante: De acordo com a regra prevista no artigo 301 do Código de Processo Penal, qualquer 

cidadão pode realizar uma prisão em flagrante. No entanto, a lei é enfática, ao registrar que “qualquer do povo poderá”, 

enquanto “as autoridades policiais e seus agentes deverão”: o que ao cidadão é facultativo, para a polícia é dever. No 

tocante à Guarda Municipal, portanto, seus agentes devem efetuar prisão apenas caso se deparem com alguém 

praticando, em flagrante, um delito – e encaminhar à autoridade policial para o registro da ocorrência (Delegado de 

Polícia). A prisão em flagrante tem natureza administrativa e é realizada no instante em que se desenvolve ou se 

encerra uma infração penal. Para entender mais sobre o que qualifica um flagrante, aconselhamos esse episódio do 

podcast Club Criminal. 

Realização de Blitz: De acordo com o artigo 23 do Código de Trânsito Brasileiro, compete às Polícias Militares 

dos Estados e do Distrito Federal “executar a fiscalização de trânsito, quando e conforme convênio firmado, como 

agente do órgão ou entidade executivos de trânsito ou executivos rodoviários, concomitantemente com os demais 

agentes credenciados”. Vale lembrar que não basta ser policial, a PM tem que ter convênio com órgão estadual de 

trânsito (DETRAN) para credenciar os agentes. Inicialmente, sua atuação seria limitada à competência da segurança 

pública municipal, mas, a partir de convênios, diversas Guardas Municipais têm se credenciado junto aos DETRAN’s 

para atuar também como fiscais de trânsito. Ou seja, a Guarda Municipal pode também realizar blitz, pelo fato de ter 

poder de polícia e por se tratar de atividade inerente à segurança pública. Na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, 

existe convênio da Guarda Municipal com o DETRAN, por um lado, e a Polícia Militar, com a Secretaria Municipal de 
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Transporte, do outro. Assim, alguns agentes da Guarda Municipal podem aplicar multas de competência estadual – 

como por exemplo cobrar validade da CNH e CRLV –, ao passo que Policiais Militares podem fiscalizar estacionamento 

irregular (multas de competências municipais). 

Cumprimento de mandados de busca e de apreensão: O cumprimento de mandados de busca e de 

apreensão é responsabilidade primordial da Polícia Civil. Durante o serviço da Polícia Militar, porém, é possível que 

seja necessário cumprir mandados de busca e de apreensão sob mando do Poder Judiciário. O entendimento jurídico 

atual é que, embora o cumprimento de mandados de busca e apreensão não configure atividade típica do Policial 

Militar, ele não constitui ilegalidade. Em alguns casos, também mediante convênio com o Poder Judiciário e, 

eventualmente, com a Polícia Civil, a própria Guarda Municipal pode empreender esse tipo de atividade na perspectiva 

de uma governança integrada das políticas de segurança pública desde o poder local. 

E a polícia federal? A Polícia Federal atua, como o nome indica, como polícia judiciária em nível federal. Ela 

parece menos presente no dia a dia das cidades porque está mais envolvida no patrulhamento de fronteiras e na 

segurança nacional, por exemplo. A PF ainda tem papel importante no enfrentamento ao crime organizado e ao tráfico 

de drogas, em casos de corrupção e de crimes ambientais, entre outros. Mesmo considerando as diferenças entre as 

Polícias Militar e Civil, Guarda Municipal e a esfera federal, o papel da polícia é, em última instância, garantir a 

segurança dos cidadãos e das cidadãs e isso inclui também os espaços públicos das cidades, o que pode, 

gradualmente, colaborar para uma convivência e uma ambiência mais segura. 

 

(Segurança Pública. Disponível em: https://segpublica.com.br/qual-o-papel-da-policia-na-seguranca-

publica/#:~:text=Mesmo%20considerando%20as%20diferen%C3%A7as%20entre,para%20uma%20conviv%C3%AAncia%20e%2

0uma Acesso em 17 de janeiro de 2022) 

 

POLICIAL – BUROCRATA DO ESTADO 

 

Weber foi um dos primeiros teóricos a investigar a questão da burocracia. Para ele, a burocratização é uma 

consequência de complexos sistemas político-econômicos em desenvolvimento e o burocrata, um fiel executor de 

serviços. Para Weber, ainda, o burocrata é como um funcionário que age sem paixões ou sem julgamentos, seguindo, 

apenas aquilo que pertence ao campo objetivo da legalidade, do funcionalismo, da especialização e da universalidade 

como forma de tratar o cidadão. O burocrata, dessa forma, estaria correlacionado a uma relação hierárquica entre o 

topo e a base. Era quem prestava contas ao governo que, por sua vez, direcionava-se à sociedade. Esse tipo de olhar, 

tanto para a burocracia quanto para o burocrata, ignora questões fundamentais, por exemplo, o (não) compartilhamento 

do sentido das políticas entre os encarregados de formulá-las e os incumbidos de realizá-las na prática, a ausência ou 

a clareza das diretrizes, os conflitos, as escassezes e as situações de natureza institucionais, os valores, as 

experiências e as identidades dos implementadores. O burocrata weberiano agiria, de modo neutro, conforme uma 

política, ingenuamente tida como clara, precisa e compartilhada entre aquele que formula e aquele que executa.  

Por essa razão, o olhar weberiano cede espaço, nos estudos mais recentes sobre políticas públicas, à imagem 

do burocrata de nível de rua (ou, conforme tradução mais polida e agradável, burocrata de linha de frente). Cunhado 

por Lipsky (1980), esse termo faz referência à figura daquele que, na função de representar o governo, com sua força 

de trabalho, tem a possibilidade de desenvolver a política pública sob seu poder. Segundo esse autor, são exemplos 

desse tipo de burocrata os policiais, os professores, os assistentes sociais, os agentes de saúde, entre outros, que, no 

baixo escalão, estão diante do cliente do Estado, isto é, o cidadão comum que precisa dos serviços oferecidos. Ainda 

segundo o autor, por meio de seu trabalho, um burocrata de nível de rua não só elucida “do que se trata a política 

pública”, mas se torna um policymaker, ou seja, um participante/fazedor, com significativo poder de transformá-la, de 

adaptá-la ou, ainda, de ignorá-la, tal como foi formulada anteriormente por agentes políticos pertencentes a um alto 

escalão.  

Essas especificações e visões sobre o burocrata de nível de rua acarretam também uma discussão 

interessante sobre a discricionariedade, isto é, a possibilidade de agir com certa liberdade, determinando, muitas vezes, 

não só a natureza do serviço prestado, mas também a quantidade e a qualidade dos benefícios e das penalidades a 

serem aplicadas em cidadãos. Essa discricionariedade pode apresentar muitas justificativas como base, entre elas, a 

complexidade das tarefas a serem desempenhadas, o contexto em que as decisões são tomadas, as pressões por 

produtividade ou por eficiência em tempo incompatível (que podem ser conturbados ou inseguros), a cultura 

institucional, as regras (vagas ou não, a depender também da comunicação que se estabelece diante delas) e suas 
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possíveis implicações (seja no campo do constrangimento ou da bonificação, a visão externa em relação à organização, 

a interação e a percepção entre pares que desempenham a mesma função e o relacionamento face a face com aqueles 

que recebem e cobram a política.  

Além disso, há questões de cunho particular ou social que também atuam sobre a discricionariedade exercida 

pelos burocratas. É possível pensar, segundo March e Simon (1972), que eles não são apenas instrumentos  

econômico-administrativos, mas pessoas com “necessidades, motivações e impulsos”, mesmo quando enquadrados 

em uma instituição fechada e com nível relativo de monitoramento. Burocratas têm dilemas nos mais distintos níveis, 

não sendo massa homogênea e coesa e, mesmo que pertençam a locais onde há muitas regras, podem não 

necessariamente estarem presos a elas (LIPSKY, 1980). Diante de uma realidade complexa, como a de policiais, por 

exemplo, quando as condições de trabalho estão aquém da possibilidade de oferecer uma boa política, burocratas 

podem, simplesmente, se recusarem a trabalhar sob as condições propostas – seja porque ferem seus princípios, seja 

porque entendem que a política não foi formulada com real intenção de modificação do quadro, gerando, talvez, 

conflitos em distintas situações. 

 

ÉTICA POLICIAL 

 

No momento em que se abrem as portas para o ingresso de novos policiais militares, é oportuno fazer uma 

reflexão sobre a gestão da ética na Polícia Militar. Atualmente, a sociedade brasileira exige dos prestadores de serviços 

públicos grande cautela no desempenho de suas funções. A difusão cada vez mais rápida das informações, a grande 

velocidade e a facilidade no acesso à mídia e à conscientização a respeito dos direitos dos cidadãos exigem dos 

funcionários públicos uma atuação baseada, sobretudo, na ética. 

Tratando-se da atividade policial militar, a atuação balizada por princípios éticos e morais bem fundamentados 

é imprescindível. O policial, no exercício de sua profissão, carrega consigo uma responsabilidade grandiosa, pois seus 

atos são capazes de deixar marcas – físicas ou psicológicas – que perduram na vida das pessoas. Ao desferir um soco, 

ao tratar qualquer indivíduo de forma humilhante, fazendo-se valer de sua autoridade, ele expõe não só a confiança 

que a sociedade deposita nele, mas a de toda a corporação. 

Dessa forma, é necessário que a instituição trabalhe os princípios morais e éticos com bastante ênfase nos 

cursos de formação. A importância destes valores vai além dos conhecimentos teóricos e técnicos a serem utilizados 

pelos policiais. A própria seleção, anterior ao curso de formação, deve ser bastante criteriosa, buscando afastar aqueles 

que apresentem um perfil violento ou que possua histórico que o evidencie como de fácil manipulação, para que não 

venha a desviar-se pelo caminho. A começar, portanto, na própria seleção dos profissionais, a Polícia deve ater-se à 

conduta ética, exigindo sempre do seu profissional um comportamento moral condizente com a função que 

desempenha, a fim de cultivar a confiabilidade da sociedade nas forças de segurança pública. 

(ARAÚJO, J. Disponível em: http://abordagempolicial.com/2012/10/etica-policial-militar/ Acesso em: 02 de dezembro de 2021) 

 

“A POLÍCIA QUE MAIS MATA É TAMBÉM A QUE MAIS MORRE” 

 

Trecho da Entrevista com Íbis Pereira, ex-comandante-geral da PM do Rio de Janeiro 

Íbis Pereira, ex-comandante-geral da PM do Rio de Janeiro, diz acreditar que a chamada “lógica da guerra” 

resulta apenas no aumento de mortes tanto de agentes de segurança quanto de civis. Formado em Direito, com 

especialização em Filosofia e Mestrado em História, Ibis critica o que classifica como falta de planejamento de 

segurança pública a longo prazo por parte do Estado e defende que não há plano de segurança de fato para tratar da 

crise atual. O coronel também pontua que o projeto das UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora), principal aposta do 

governo do Rio para combater a criminalidade nos últimos anos, foi um dos fatores de desestabilização da segurança 

no Estado, ao esvaziar os batalhões de polícia nos bairros e ter sido ampliado sem o devido planejamento. Ibis foi 

comandante da PM no final de 2014. Ele deixou a corporação em janeiro de 2016 devido a uma regra que permite que 

uma pessoa permaneça no máximo quatro anos no posto de coronel. Com isso, a aposentadoria é compulsória para 

aqueles que já contribuíram por 30 anos. Questionada sobre as críticas do coronel, a Secretaria de Segurança Pública 

informou que não iria se posicionar. Confira os principais trechos da entrevista: 

http://abordagempolicial.com/2012/10/etica-policial-militar/


 

 

Falta de política de segurança - “A nossa tragédia é de falta de uma política pública de segurança. Como 

você não tem política pública, as decisões ficam limitadas ao policial na ponta. Isso significa adoecimento da tropa, 

mais vitimização de policiais e de civis. Sofrimento psíquico. Agentes que sofrem farão sofrer. Serão não portadores 

de segurança, mas de insegurança.” “Se existe um plano de segurança, eu desconheço e acredito que ainda não foi 

apresentado à sociedade.  

Política de Guerras – “ As cenas gravadas em frente à escola em que a Maria Eduarda [estudante que morreu 

ao ser vítima de bala perdida dentro do colégio em que estudava em março, na zona norte do Rio] foi atingida, que  

mostram duas pessoas no chão atingidas por policiais, parecem de uma guerra. Quando a gente vê os policiais com 

aquele comportamento, aquilo de alguma forma está legitimado. Há toda uma narrativa de guerra. E a crítica, quando 

é feita, é para o dedo que aperta o gatilho. Seja esse dedo o do policial ou do criminoso. Não se enxerga a ausência 

de política pública por trás disso. Por que essa falta? Por que não formulamos uma política pública? Essa é uma 

pergunta que temos que fazer para as nossas autoridades”. 

Morte de policiais - “O PM deveria ser o primeiro a se insurgir contra a lógica da guerra. Quem diz que a perda 

de uma vida é efeito colateral acaba dizendo também sem dizer que não tem o menor compromisso com a vitimização 

de policiais, que no fundo é ao que assistimos no Rio. Uma polícia que mata muito morre muito também, ainda que 

seja na folga. E vai morrer, porque mata muito na ativa. Essa guerra não acaba quando você tira a farda. Ela alimenta 

o ódio. Quando o assaltante te assalta, ele não te vê como um profissional que estava cumprindo o seu dever, mas 

como um inimigo. A melhor forma de a polícia parar de morrer é respeitando mais. Respeitando as garantias, os direitos 

individuais. Quanto mais a polícia entender que ela é uma agente da sociedade para o bem, melhor”. 

Aumento de homicídios -  “A prioridade deveria ser reduzir os homicídios. Isso se faz capacitando os agentes, 

fazendo o diagnóstico da mancha criminal. Se você investe em redução de homicídios, os outros delitos começam a 

diminuir. Se você tem muito homicídio, vai ter muito roubo de rua, o clima de insegurança na cidade fica ruim. Um certo 

ar de barbárie começa a atravessar as relações sociais. O ladrão fica mais agressivo. Isso vai adoecendo a sociedade, 

a violência vai nos adoecendo. A gente vai se tornando mais embrutecido. A melhor maneira melhor de reduzir 

homicídios é começar pelas próprias polícias que, mostram os dados, são responsáveis por ao menos 5% das mortes 

letais no país. Faltam protocolos para a polícia no Rio. O protocolo é bom para a sociedade e para o policial, que se 

expõe menos.” 

Corrupção policial - “O problema da corrupção tem a ver com a violência. Só uma tropa brutalizada assume 

uma boca de fumo de um traficante para vender drogas, porque já faz coisas muito piores. Se você não tem respeito 

pela vida humana, não vai ter respeito por mais nada. Primeiramente, é preciso melhorar os mecanismos de controle 

das polícias. Em mais de dez anos, qual foi o investimento do Estado em Tecnologia da Informação? Quase nenhum. 

Mais um elemento que aponta a falta de políticas públicas. A polícia precisa de controle em qualquer lugar do mundo.” 

“PM tem a cara do povo”. “Nenhuma instituição no Estado do Rio permite que um jovem pobre, negro, morador de 

favela, ascenda socialmente como a PM. Quando comandei a polícia, achei um quadro que mostrava a nossa academia 

de polícia no final dos anos 1920. Nós já tínhamos negros estudando para serem oficiais naquela época. Isso é a 

grande potência que a polícia tem e não enxerga. Que ela, apesar de tudo, é uma instituição que tem a cara do povo 

brasileiro, do povo pobre do Brasil. E isso é uma fonte enorme de legitimidade. A população não olha para o Judiciário, 

para o Ministério Público, e se enxerga, mas ela se enxerga na polícia - a cor, a origem.” 

Naturalização da violência - “Ver um carro da PM com fuzil apontado para fora é tido com algo comum. 

Naturalizamos a violência. Vivemos isso há pelo menos 40 anos no Rio. Só que agora parece que há um vácuo no 

poder. O episódio da torre blindada no Alemão é inacreditável. Ao menos cinco pessoas foram mortas para construir 

uma torre, conquistar 100, 150 m dentro de um local. Se traz uma lógica da guerra para o espaço urbano sem perceber 

que isso é incompatível com o Estado de Direito, sob o argumento de que os PMs estariam mais seguros, quando ali 

eles se tornam alvos dentro e fora da torre.” 

Falta de verba - “Não tem sentido você falar em falta de verba sem planejamento. É preciso ter um programa, 

saber quantos homens, quantas viaturas, em que locais, para então se discutir financiamento. Envolver o MP, o 

Judiciário, ver a situação das delegacias, quanto tempo, quantas pessoas, serão necessárias para sanar o passivo de 

inquéritos. Sem isso, não se vai a lugar nenhum. O secretário de Segurança não tem condições de formular, sozinho, 

uma política de segurança, mas tem que fazer um projeto, apontar o que é necessário que as outras secretarias façam, 

em que pontos elas têm que se envolver, e apresentar isso ao governo. Ele nem poderia ser chamado de secretário 

de Segurança, mas de secretário de polícia, já que pode atuar apenas sobre as forças de polícia. A gente reduz 



 

 

segurança pública à polícia, enquanto 640 pessoas são roubadas todos os dias, 90 policiais morrem, sem contar os 

amputados, que vão para cadeiras de rodas. O grande problema que a gente tem está dentro do Estado. Com decisão 

política e formulação de políticas públicas adequadas, em alguns anos, a gente pode ter níveis civilizados de 

indicadores criminais. Não tem guerra externa. O problema é muito mais a falta de planejamento adequado do que 

qualquer outra coisa.” 

(BIANCHI, P. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2017/07/25/a-policia-que-mais-mata-e-tambem-

a-que-mais-morre-diz-ex-comandante-geral-da-pm-no-rio.htm Acesso em: 02 de dezembro de 2021) 

 

COMO NASCEM OS MONSTROS 

 

 Carioca, casado, 31 anos, um filho de 3, o autor deste romance não ficcional é um 

ex-soldado da PM que está preso desde 2009. Misturando sua vivência pessoal à de outros 

colegas de farda – com alguns toques de ficção para preservar a identidade dos 

verdadeiros atores – ele conta aqui a dramática trajetória do soldado Rafael. O jovem entra 

para a carreira na PM acreditando em sua missão de defender os bons e prender os maus. 

Dia a dia, porém, vai sendo corrompido pela convivência com policiais mais antigos e 

graduados, que lhe ensinam a cartilha da degradação: como mentir, achacar, furtar, 

roubar, torturar, destruir e esconder os rastros de todos esses crimes. Numa narrativa forte, 

visceral, em que às vezes chegamos a sentir o cheiro da pólvora, Rodrigo Nogueira 

conseguiu criar, em sua estreia como romancista, um livro impactante, que faz despertar 

corações e mentes. Depois de lê-lo, certamente você vai achar A elite da tropa (e o filme 

nele inspirado) um conto de fadas. 

 

O BEM COMBATE O MAL 

 

(DAHMER, A. Disponível em: https://twitter.com/malvados/status/603901208328335360 Acesso em 15 de janeiro de 2022) 

 

UMA JANELA EM COPACABANA – TRECHO 

 

“A mensagem recebida pelo rádio do carro falava em morte por arma de fogo. Pensou em como aquelas 

palavras se aplicavam a tudo no seu dia a dia. Desde que fora designado para o serviço de patrulha nas ruas não 

vira outra coisa que não fosse violência, e morte por arma de fogo nem sempre era a maior das violências. O 

pouco treinamento que tivera antes de ir para a rua não lhe possibilitara dar mais de meia dúzia de tiros — 

economia de munição, diziam —, mas incluía o que chamavam de preparação psicológica, sendo que a moça 

que fazia as palestras para os recrutas usava a palavra psicologia como usava batom: para enfeitar a boca. O 

rapaz não entendia de psicologia, mas entendia de violência. Convivera com ela desde o dia em que nascera. 

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2017/07/25/a-policia-que-mais-mata-e-tambem-a-que-mais-morre-diz-ex-comandante-geral-da-pm-no-rio.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2017/07/25/a-policia-que-mais-mata-e-tambem-a-que-mais-morre-diz-ex-comandante-geral-da-pm-no-rio.htm
https://twitter.com/malvados/status/603901208328335360


 

 

Seus vinte e dois anos de vida, todos eles vividos na favela, tinham-no habituado a violência de todo tipo, tanto 

a dos bandidos e traficantes como a da própria polícia. Mudara-se de lá fazia menos de um mês. Estavam 

matando policiais. O próprio comando tinha providenciado a mudança. É isso mesmo, morro não é lugar para 

policial.” 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.12) 

 

PROPOSTA III - O narrador do romance Uma janela em Copacabana nos convida a 

refletir sobre a realidade multifacetada que acarreta uma complexa atuação policial nos bairros 

cariocas. Assim, considerando o trecho acima, a leitura global do romance e seus 

conhecimentos sobre a temática, escreva uma redação dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, 

em que discuta uma das seguintes questões:  

(a) uma instituição policial, nos moldes apresentados por Garcia-Roza em Uma janela em 

Copacabana, tem condições de promover segurança pública com eficácia? 

(b) é possível restaurar a atuação de agentes públicos que se encontram em instituições 

policiais semelhantes à apresentada por Garcia-Roza em Uma janela em Copacabana? 

(c) é possível combater a violência por meio de ações violentas? 

Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 

 

 

SUGESTÃO DE LEITURA PARA ELABORAÇÃO DO TEXTO 

Dossiê Temático Violência Policial: Uso e Abuso, Editora Boitempo Disponível em: 
https://blogdaboitempo.com.br/dossies-tematicos/violencia-policial/  Acesso em: 07 de dezembro de 2021 
 
MITTELBACK, Maria. As novas fronteiras do crime: a expansão territorial da milícia e a dinâmica criminal da 
cidade do Rio de Janeiro. Monografia de Final de Graduação em Economia – PUC-Rio. Disponível em: 
http://www.econ.puc-rio.br/uploads/adm/trabalhos/files/Maria_Mittelbach_Leite_Santos_Mono_20.2.pdf Acesso em: 17 
de janeiro de 2022.   
 
TENÓRIO, Jeferson. O avesso da pele. Companhia das Letras, 2020. – Ganhador Prêmio Jabuti 2021 

SZABÓ, Ilona. Polícia, governo, milícia e motins. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/ilona-

szabo/2020/02/policia-governo-milicia-e-motins.shtml Acesso em: 18 de janeiro de 2022. 

 

SUGESTÃO DE ESCUTA PARA ELABORAÇÃO DO TEXTO 

 

Podcast Rádio Escafandro – Episódio 30: Polícia para quem? Disponível no Spotify: 

https://open.spotify.com/episode/6joyvi61Ke2yj8GcdinXgB?si=zUwMIc_vSoyIMB_Q_T1Ojg&utm_source=whatsapp&

nd=1 Acesso em: 18 de janeiro de 2022. 

Podcast Rádio Escafandro – Episódio 02: Por que amamos arma de fogo? Disponível no Spotify: 

https://open.spotify.com/episode/06mmgcDHqTr7PDuE8HO5Ea?si=OxAwMi1iQzy5Nyk6InUFNw&utm_source=whats

app  Acesso em: 18 de janeiro de 2022. 
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PARTE IV – UMA JANELA EM COPACABANA E AS MARCAS HISTÓRICAS QUE 

ATRAVESSAM OS INDIVÍDUOS 

 

 

Durante suas caminhadas no bairro Peixoto, para realizar a investigação que conduz a narrativa de Uma janela em 

Copacabana, o personagem Espinosa entra em contato com pessoas que vivem realidades distintas da dele e que, 

por isso, contrastam com seus valores culturais/sociais. Esses contatos geram reflexões em Espinosa, colocando-se 

como alguém que se esforça para compreender as múltiplas possibilidades de vivência nesses tempos, mas também 

admitindo estar preso a ideais construídos no passado, na sua infância, quando as coisas eram mais demarcadas e 

mais fáceis.  

 

 

APOLOGIA AO AI-5 É CRIME  

 

A República Federativa do Brasil estrutura-se em um Estado Democrático de Direito, baseando-se em vários 

princípios de direitos fundamentais, dentre eles, destaca-se a livre expressão do pensamento, cuidado no art. 5º, IV, 

da Constituição Federal. Tal direito, contudo, não é absoluto, encontrando limites nos termos da legislação de regência, 

notadamente na Lei de Segurança Nacional (Lei 7.170/83), na Lei dos Crimes de Responsabilidade (Lei 1.079/50) e 

no próprio Código Penal. Dessa forma, não se pode conceber práticas que incitem atos contra o regime democrático 

brasileiro. Fazer propaganda do Ato Institucional nº 5, o mais conhecido dos dezessete decretos emitidos no regime 

de exceção, é promover, dentre outros malefícios: 

a) a perda de mandatos de parlamentares contrários aos militares; 

b) as intervenções ordenadas pelo presidente nos municípios e estados; 

c) a suspensão de quaisquer garantias constitucionais que eventualmente resultaram na institucionalização da 

tortura, comumente usada como instrumento naquele período; 

d) a censura prévia de música, cinema, teatro e televisão (uma obra poderia ser censurada até mesmo por 

motivos vagos, como subversão da moral ou dos bons costumes) e a censura da imprensa e de outros meios de 

comunicação; 

e) a legitimidade instantânea de certos tipos de decretos emitidos pelo Presidente, que não foram sujeitos à 

revisão judicial; 

f) o poder do Presidente da República de destituir sumariamente qualquer funcionário público, incluindo 

políticos oficialmente eleitos e juízes, se eles fossem subversivos ou não-cooperativos com o regime; 

g) a suspensão do habeas corpus por crimes de motivação política, ou seja, todos podem ser presos, sem 

ordem e/ou controle judicial. 

 

(Apologia ao AI-5 e crime. Disponível em: https://kerllon.jusbrasil.com.br/noticias/833174938/apologia-ao-ai-5-e-crime. 

Acesso em 19 de janeiro de 2022) 
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O HISTÓRICO DAS GERAÇÕES 

 

 

(O histórico das gerações. Disponível em: https://exame.com/revista-exame/os-millennials-lamentamos-informar-sao-

coisa-do-passado . Acesso em 19 de janeiro de 2022) 

 

SOMOS MESMO A “GERAÇÃO MIMIMI”? 

 

O que é mimimi? Bom, você provavelmente já deve ter ouvido esta palavra, 

comumente acompanhada de uma queixa ou de uma reivindicação de outra pessoa. Se 

você der um Google nessa palavra, encontrará significados, tais como: “Mimimi é uma 

expressão usada na comunicação informal para descrever ou para imitar uma pessoa 

que reclama… O mimimi tem uma conotação pejorativa, sendo muitas vezes utilizado 

para satirizar alguém que passa a vida reclamando” . 

De forma geral, o “mimimi” se refere a alguém que reclama.  

Vejo, no entanto, essas reclamações como um grito de liberdade sobre questões que foram reprimidas por 

anos e que, atualmente, com mais representatividade, visibilidade e liberdade, se pode debater de maneira a minimizar 

toda a crueldade disfarçada de piadas que ouvimos há décadas. 

Até pouquíssimo tempo, se fazia piada com tudo. Se fazia piada com cor de pele, com loiras, com mulheres 

dirigindo – e mulheres de forma geral, com pessoas com deficiência, homossexuais… e comentários extremamente 

cruéis eram transformados em algo que era visto como “engraçado”. Tais piadas ainda são proferidas aos ventos, 

infelizmente e, ainda bem, hoje são também muito questionadas. 

Atualmente, estamos cada dia mais percebendo o nosso lugar de fala e de escuta e, conforme vamos 

compreendendo o que é o preconceito e de que maneira ele se mantem e se estrutura em nossa sociedade, não 

permitimos mais que essas piadas sejam feitas. Quando você compreende que a sua “piadinha” ofende outras pessoas, 

e o porquê ofende, essa piada perde o sentido de existir. Lógico, ninguém nasce totalmente desconstruído. Muitas 

vezes, repetimos o que ouvimos ao longo dos anos e que nos era tido como verdade sem ao menos pensarmos a 

respeito. 

Enquanto a sociedade não se manifestava contrária a toda estrutura do preconceito, se tornava confortável 

que se falasse o que quisesse, e ninguém reclamava, ainda que se sentisse constrangido. “Ah Keit, mas eu sofri 

Bullying e nunca morri!” – Que bom! Mas e quantos morreram? Não falamos aqui somente sobre uma pessoa, mas 

sobre várias. Nossa sociedade é extremamente plural, e é necessário sairmos de nossas bolhas para conseguirmos 

compreender outros contextos, dos quais muitas vezes desconhecemos ou não somos parte diretamente. Não preciso 

ser negra para lutar contra o racismo, não preciso ser homossexual para lutar contra a homofobia, e assim por diante.  

https://exame.com/revista-exame/os-millennials-lamentamos-informar-sao-coisa-do-passado
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Volto a dizer: Não é sobre uma pessoa. É sobre o todo. É sobre uma luta por direitos e por respeito, e ainda 

ter que lutar contra toda essa inversão de valores é extremamente desgastante, pois, além de sofrer com a fala do 

outro, sujeito que reclama ainda é visto como “mimizento”.  

Vai entender, né?! E, pensando por este lado, sim, talvez o mundo esteja ficando chato para as pessoas que 

não compreenderam ainda que não se faz piada com coisas sérias, e que enquanto tivermos piadas sobre causas que 

exigem respeito, teremos a propagação do preconceito.  

É importante lembrar que, enquanto psicóloga, trabalho com Saúde Mental e com a sua promoção, por isso 

falo com propriedade sobre o quanto o preconceito afeta diretamente a vida do sujeito. Muitas vezes, aquela piadinha 

de que “mulher no volante é perigo constante” faz com que a mulher desacredite que é capaz de dirigir com segurança, 

não dando a ela autonomia e afirmando uma descabida posição de ameaça. 

 

(KRELING, K. Disponível em: https://www.folhametropolitana.com/somos-mesmo-a-geracao-mimimi/  

Acesso em: 19 de janeiro de 2022) 

 

CONCEITO DE COESÃO SOCIAL 

 

O conceito sociológico de coesão social (mais comum e mais utilizado) está relacionado a uma espécie de 

estado pelo qual os indivíduos mantêm-se unidos, integrados em um grupo social, ou, simplesmente, o estado de 

integração coesa do grupo social. Não há grupo que não tenha coesão. O que existe são grupos mais ou menos 

coesos. A coesão é elemento constituinte do grupo social. 

Para a existência desse estado, é necessário que cada um dos indivíduos tenha motivação, e esta pode ser 

de diversas naturezas, tais como àquela provocada pelas coerções sociais (de vários tipos), pelas regras de 

reciprocidade, pela consciência coletiva, pela solidariedade e por carências ontológicas. Notamos que há coesão social 

quando temos um grupo composto por indivíduos que compartilham objetivos, ações, ideias e crenças. É esse  

 

compartilhamento que possibilita a existência do grupo. O inverso de coesão social seria a desintegração social, o que 

causaria a consequente extinção do grupo social. 

É a coesão social que possibilita as solidariedades orgânica (nas sociedades complexas) e mecânica (nas 

sociedades simples). A solidariedade, por sua vez, amplia a coesão social. Em outros termos, um indivíduo só colabora 

com a sociedade, envolvendo-se em uma atividade econômica, por exemplo, porque está ligado ao grupo e, ao 

colaborar, fortalece essa ligação em um estado de reciprocidade. Claro que esse interesse em colaborar é também 

fruto de coerções sociais, tais como as determinações jurídicas, da consciência coletiva que direciona, em grande 

medida, o agir e pensar dos indivíduos e da necessidade psíquica de viver em grupo. 

A coesão social é fundamental para que tenhamos uma sociedade melhor. Sem coesão, teremos um estado 

de anomia e uma desintegração social, por isso ela deve ser objeto de políticas públicas. Contudo, nem toda coesão 

social promove o bem social geral (para além do grupo). Há exemplos históricos de coesão social que trouxeram perdas 

lastimáveis à humanidade, tais como o nacionalismo alemão e italiano da primeira metade do século XX.  

 

(BODART, Cristiano das Neves. O conceito de coesão social. Blog Café com Sociologia. 2016. Disponível em: 

<https://cafecomsociologia.com/para-entender-de-uma-vez-o-que-e-coesao-social/>  Acesso em: 02 de dezembro de 2021) 

 

VOCÊ É RACISTA, SÓ NÃO SABE DISSO AINDA  

 

O viés inconsciente é um conjunto de estereótipos sociais, sutis e acidentais que todas as pessoas mantêm 

sobre diferentes grupos de pessoas. É o olhar automático para responder a situações e a contextos para os quais você 

é treinado culturalmente, como uma programação do cérebro. O ser humano tem a capacidade de pensar rápido ou 

devagar. Quando decidimos sobre a compra de uma casa, pesamos todos os lados para tomar a decisão. Ou seja, 

pensamos devagar. Mas, em outras situações do dia a dia, nos baseamos em julgamentos intuitivos que são 

processados rapidamente pelo cérebro, sem nos darmos conta. São como atalhos que a mente usa, porque é mais 

fácil.  

O problema é que ele também nos prega peças. Toma decisões com base em associações com memórias 

antigas, noticiários, novelas, aulas, conversas com familiares e com amigos. Nelas, há milhares de estereótipos.  

https://www.folhametropolitana.com/somos-mesmo-a-geracao-mimimi/
https://cafecomsociologia.com/2013/01/o-que-e-coercao-socia.html
https://cafecomsociologia.com/2013/01/o-que-e-consciencia-coletiva-e.html
https://cafecomsociologia.com/2011/09/solidariedade-mecanica-e-organica.html
https://cafecomsociologia.com/2011/09/solidariedade-mecanica-e-organica.html


 

 

Não adianta se ofender e dizer que não é preconceituoso.  

Se você tem um cérebro, tem viés inconsciente. Sem que perceba, processos neurais e cognitivos tiram 

conclusões por você, e é aí que entra a discriminação disfarçada. 

 

(Você é racista, só não sabe disso ainda. Disponível em: https://revistagalileu.globo.com/Revista/noticia/2015/10/voce-e-racista-so-

nao-sabe-disso-ainda.html  Acesso em 19 de janeiro de 2022) 

RACISMO ESTRUTURAL NÃO É DESCULPA PARA COMETER RACISMO 

 

“Pensar o racismo como estrutural é tirá-lo do campo da culpa (e da desculpa)  

e tratá-lo na dimensão da responsabilidade política”. 

Silvio Almeida - Advogado, filósofo e professor universitário brasileiro. Autor do livro "Racismo Estrutural”. 

UMA JANELA EM COPACABANA – TRECHO 

 

“Mas o fato é que ele não podia responder pelos preconceitos acumulados por um menino que passara a 

infância no bairro de Fátima, no Centro, antes de morar em Copacabana. Naquele tempo, era tudo muito simples: 

menino era menino, menina era menina, e cada qual se comportava de acordo com os padrões do seu gênero. Não 

havia confusão. Pelo menos assim pensava ele. O que não podia avaliar era o quanto daquele menino continuava 

presente e atuante nele.” 

GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.109) 

 

 

PROPOSTA IV - O narrador do romance Uma janela em Copacabana nos convida a 

refletir sobre as marcas sócio-históricas que atravessam os indivíduos ao longo do tempo. Assim, 

considerando o trecho acima, as reflexões propostas por Espinosa e seus conhecimentos sobre 

a temática, escreva uma redação dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que discuta uma  

das seguintes questões:  

(a) indivíduos que ainda cultuam preconceitos acumulados ao longo de gerações anteriores 

estão livres de responder por eles?  

(b) há possibilidade de desconstrução/reconstrução de visão de mundo para sujeitos que 

acumularam preconceitos ao longo de gerações? 

Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 

 

 

 

PARTE V – QUANDO CERTEZAS SE TORNAM VERDADES? 

 

 

 

O personagem Espinosa, durante sua investigação, precisa indagar pessoas constantemente sobre o que elas viram 

ou acham que viram em locais relacionados aos crimes. Uma pergunta permeia a maior parte de seus diálogos: “Você 

tem certeza?”. Ao todo, Espinosa usa a palavra “certeza” 49 vezes no decorrer da narrativa, traçando comparações, 

por exemplo, entre “certeza” e “dedução”, “certeza” e “fatos”. Nossa reflexão, hoje, seguirá esses questionamentos 

levantados pelo detetive: O que significam, afinal, nossas certezas? 

 

 

https://revistagalileu.globo.com/Revista/noticia/2015/10/voce-e-racista-so-nao-sabe-disso-ainda.html
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67% DOS ESTUDANTES DE 15 ANOS DO BRASIL NÃO SABEM DIFERENCIAR FATOS DE OPINIÕES, AFIRMA OCDE 

 

67% dos estudantes de 15 anos do Brasil – quase sete a cada dez – não conseguem diferenciar fatos de 

opiniões quando fazem leitura de textos, de acordo com um relatório divulgado nesta semana pela Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). O índice está acima da média registrada em estudantes de outros 

79 países analisados pela organização, que é de 53%. 

No documento "Leitores do século 21: Desenvolvendo habilidades de alfabetização em um mundo digital", a 

OCDE afirma que as tecnologias digitais são responsáveis por uma maior disseminação da informação, com variedade 

de formatos que nem sempre se encaixam em modelos tradicionais.Isso faz com que seja necessário ensinar aos 

alunos a distinção entre os textos e a qualidade dos e-mails recebidos. Por exemplo, se são golpes criminosos para 

roubar dados (phishing) ou até propagandas indesejadas (spams).  

O risco, diz o documento, é de que a desinformação leve à "polarização política, diminuição da confiança nas 

instituições públicas e falta de credibilidade na democracia". 

(67% dos estudantes de 15 anos do Brasil não sabem diferenciar fatos de opiniões, afirma relatório da OCDE. Disponível 
em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/05/06/67percent-dos-estudantes-de-15-anos-do-brasil-nao-sabem-diferenciar-

fatos-de-opinioes-afirma-relatorio-da-ocde.ghtml Acesso em 04 de fevereiro de 2022) 

 

O QUE É DISSONÂNCIA COGNITIVA?  

 

Dissonância cognitiva é a incoerência entre o que a pessoa diz ou pensa (crenças, valores, princípios) e o que 

a pessoa realmente pratica. Existiria um “estado psicologicamente desconfortável”, isto é, um conflito interno no sujeito 

em seu processo decisório quando dois (ou mais) elementos cognitivos são percebidos como não coerentes. 

O sujeito tem uma opinião específica sobre um assunto, ou um comportamento específico a uma situação, e 

isso não condiz com o que o sujeito pensa de si mesmo. Ou seja, um pensamento ou atitude concretos (temporais) 

não estão de acordo com a imagem abstrata (atemporal) que a pessoa faz de si. 

A dissonância cognitiva é racional e emocional: Para os autores Sweeney, Hausknecht e Soutar (2000), a 

teoria de dissonância cognitiva traz em si uma contradição, pois tem um valor eminentemente emocional embora tenha 

o “cognitivo” (uma ideia conceitual ou racional) no seu nome. Esse desconforto varia conforme a importância que o 

sujeito designa a um tema e, conforme for, pode ser percebido como algo mais sério. Até mesmo uma angústia ou uma 

ansiedade, que refletiriam o desajuste entre as cognições. 

Mecanismos de defesa contra a dissonância: Para resolver (ou amenizar) o incômodo da dissonância, o 

sujeito acionará mecanismos psicológicos variados. Esses mecanismos terão um efeito de justificar, de contrapor-se 

ou de amenizar um dos polos da dissonância. 

 

(O que é dissonância cognitiva?. Disponível em: https://www.psicanaliseclinica.com/dissonancia-cognitiva/ Acesso em 19 

de janeiro de 2022) 

MÉTODO INDUTIVO 

 

O método indutivo, raciocínio indutivo ou simplesmente indução, é um tipo de argumento utilizado em diversas 

áreas do conhecimento. Esse método tem o intuito de chegar a uma conclusão. O método indutivo tem como ponto de 

partida a observação para, daí, elaborar uma teoria. Sendo assim, ele é muito utilizado nas ciências que partem de 

premissas verdadeiras para chegar a conclusões que podem ou não se confirmar. Nesse sentido, a indução acrescenta 

informações novas às premissas que foram dadas anteriormente. 

Embora o método indutivo seja muito utilizado na ciência, alguns estudiosos consideram essa abordagem 

falha. Isso porque, através de um levantamento particular, encontram-se determinadas conclusões prováveis que não 

passam de suposições. Assim, o método indutivo sugere a verdade, mas não a garante. 

O filósofo inglês Francis Bacon (1561- 1626) foi responsável pela criação do método indutivo no século XVII. 

Aliado ao conceito de Empirismo, Bacon definiu um método de investigação baseado na observação dos fenômenos 

naturais. Segundo ele, essa metodologia estaria dividida em quatro etapas: 

- Coleta de informações a partir da observação rigorosa da natureza; 

- Reunião, organização sistemática e racional dos dados recolhidos; 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/05/06/67percent-dos-estudantes-de-15-anos-do-brasil-nao-sabem-diferenciar-fatos-de-opinioes-afirma-relatorio-da-ocde.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/05/06/67percent-dos-estudantes-de-15-anos-do-brasil-nao-sabem-diferenciar-fatos-de-opinioes-afirma-relatorio-da-ocde.ghtml
https://www.psicanaliseclinica.com/dissonancia-cognitiva/
https://www.todamateria.com.br/francis-bacon/
https://www.todamateria.com.br/empirismo/


 

 

- Formulação de hipóteses segundo a análise dos dados recolhidos; 

- Comprovação das hipóteses a partir de experimentações. 

 

(MENEZES, Pedro. O método indutivo.  Disponível em: https://www.todamateria.com.br/metodo-indutivo/ Acesso em: 07 Fevereiro 

de 2022) 

 

ILUSÃO DA VERDADE E A IMPORTÂNCIA DA REPETIÇÃO PARA O SUCESSO DAS MENTIRAS 

 

A máxima de que "basta repetir uma mentira para que ela se torne verdade" é 

uma das regras básicas da propaganda política, constantemente, atribuída ao nazista 

Joseph Goebbels. 

Entre psicólogos, é conhecida como efeito da "ilusão da verdade". Um 

experimento típico mostra como isso funciona: voluntários avaliam o quanto de verdade 

há em algumas afirmações triviais. Algumas delas são reais e outras são mentiras muito 

parecidas com a verdade. Após um intervalo de alguns minutos ou de algumas semanas, os participantes fazem o 

teste novamente, mas, desta vez, algumas das afirmações são novas. 

Os resultados mostram que as pessoas tendem a avaliar como sendo verdade afirmações que elas já ouviram 

antes, mesmo que sejam falsas. Isso porque simplesmente soam mais familiares. 

 

(STARFORD, Tom. Ilusão da verdade: a importância da repetição para o sucesso das mentiras. BBC News. 2016. Disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-37852352 Acesso em: 04 de fevereiro de 2022) 

 

 CERTEZA, VERDADE E REALIDADE 

 

“Certeza” e “verdade”, apesar de muito relacionadas, não são sinônimas. Eu posso ter certeza de que deixei o 

carro na primeira coluna do estacionamento. A verdade, no entanto, pode me mostrar que ele está em outro lugar –  

 

mesmo tendo sido eu a própria agente da ação de estacionar. Enquanto certeza pode, por exemplo, ser uma posição 

subjetiva diante da realidade, a verdade baseia-se no que é objetivo, na realidade, para enunciar sua precisão.  

 

Muitas certezas, diante da realidade, não são verdadeiras. 

 

  VERDADE, CERTEZA E CIÊNCIA 

 

As noções de verdade e de certeza são distintas. Uma coisa pode ser certa, mas ser falsa e/ou verdadeira e 

duvidosa e incerta. A certeza é o estado da mente a respeito duma proposição, enquanto a verdade é a 

conformidade duma proposição com a realidade. Quando temos uma confiança total a respeito da verdade ou da 

falsidade duma proposição, dizemos que temos certeza acerca do contido dessa proposição. Se uma proposição 

expressa adequadamente o que é a realidade, dizemos que a proposição é verdadeira e se não a reflete corretamente 

dizemos que é falsa. Por exemplo, a proposição: «os corpos estão constituídos por átomos», segundo a física atual, é 

uma proposição verdadeira, mas, se lhe perguntássemos a um filósofo medieval, ele diria que é uma proposição falsa, 

e que a verdadeira é que «os corpos estão constituídos polos quatro elementos». O constitutivo dos corpos não 

mudou com o tempo, mas o que mudou é o estado mental a respeito da proposição. A realidade não é verdadeira 

nem falsa, senão que a verdade ou a falsidade é uma propriedade duma proposição. A realidade nunca foi, é ou será 

verdadeira ou falsa, mas si o são os juízos dos seres pensantes a respeito dela. A certeza e a verdade estão 

relacionadas entre si num sentido, que é que nós temos por certo o que consideramos que é verdadeiro, mas, por 

vezes, damo-nos conta de que uma proposição que creiamos que era verdadeira resultou ser falsa, como por exemplo: 

«A terra está imóvel no centro do universo».  

 

(PUNÃL, R. V. Verdade e Certeza. Disponível em: https://www.nosdiario.gal/opinion/ramon-varela-punal/verdade-

certeza/20170331232309056249.html Acesso em 07 de fevereiro de 2022) 
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ÉTICA 

 

A origem e a natureza dos afetos:  
Proposição 03: As ações da mente provêm exclusivamente das ideias adequadas, 

enquanto as paixões dependem exclusivamente das ideias inadequadas (p.104). 

(...) 

A servidão humana ou a força dos afetos: 

Chamo de servidão humana a impotência humana para regular e refrear os afetos 

(p. 155). 

Proposição 14: O conhecimento verdadeiro do bem e do mal, enquanto verdadeiro, não pode refrear qualquer 

afeto (p.166). 

Proposição 34: À medida que os homens são afligidos por afetos que são paixões, podem discrepar em 

natureza e, igualmente, sob a mesma condição, um único e mesmo homem é volúvel e inconstante (p.175). 

 

(SPINOZA, Baruch. Ética. Belo Horizonte, Autêntica Editora, 2014) 

UMA JANELA EM COPACABANA – TRECHO 

 

— Você tem certeza íntima quanto a tudo isso que me contou? Inclusive quanto às conclusões?  

— É exatamente o que tenho: certeza íntima. Por isso estou conversando com você. Toda certeza, como você 

disse, é íntima, subjetiva. Certeza não é verdade.  

— O que é necessário para se passar da certeza à verdade?  

— Fatos.  

— E os assassinatos não são fatos?  

— São os únicos fatos em toda essa história que acabo de contar.  

— O que você pensa fazer?  

— Pedir o jantar. 

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.109) 

 

 

PROPOSTA V – O detetive Espinosa, em Uma janela em Copacabana, chega ao fim do 

romance dialogando com Irene sobre as certezas íntimas que norteiam sua investigação, 

quando pontua uma possível diferença entre certezas e verdades. Assim, considerando o trecho 

acima, a leitura global do romance e seus conhecimentos sobre a temática, escreva uma redação 

dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que discuta a seguinte questão: Quando as certezas 

passam a ser verdades? Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, 

além de ser inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

PARTE VI – O QUE TORNA UMA PESSOA SUSPEITA? 

 

 

 

Na obra Romance Policial do Século XXI: manutenção, inovação e transgressão do 

gênero (ver como indicação de leitura), a pesquisadora Fernanda Massi aponta que a assassina 

Celeste é uma das personagens mais eficientes do romance policial brasileiro, em virtude, 

principalmente, de seu alto grau de instrução e de sua inteligência. “Celeste falava várias línguas e foi contratada por 

seu amante para elaborar e para gerenciar um negócio clandestino internacional altamente lucrativo. Ela, no entanto, 

elaborou um plano individual para eliminar os integrantes do grupo e para ficar com o dinheiro, sem deixar pistas para 

a polícia. Quando estava prestes a ser descoberta como uma serial killer de alta periculosidade, Celeste seduziu o 

delegado Espinosa, responsável pela investigação, e conseguiu ludibriá-lo, contando várias histórias falsas. Assim, ela 

soube usar o conhecimento que tinha de várias áreas, através de diferentes armas, para alcançar seus objetivos, 

saindo impune dos crimes cometidos” (MASSI, 2011). Espinosa, durante parte significativa da trama, esteve frente a 

frente com a assassina – sem levantar suspeita alguma.  

 

 
 

SUSPEITO  

 

Que inspira suspeitas, desconfiança. De quem não se tem certeza, que suscita dúvidas, é duvidoso.  

Que parece esconder defeitos ou vícios. Que se deve evitar, é perigoso. Que se supõe ser falso ou falsificado. 

 

ATITUDE SUSPEITA 

 

Sempre me intriga a notícia de que alguém foi preso “em atitude suspeita”. É uma frase cheia de significados. 

Existiriam atitudes inocentes e atitudes duvidosas diante da vida e das coisas e qualquer um de nós estaria sujeito a, 

distraidamente, assumir uma atitude que dá cadeia! 

- Delegado, prendemos este cidadão em atitude suspeita. 

- Ah, um daqueles, é? Como era a sua atitude? 

- Suspeita. 

- Compreendo. Bom trabalho, rapazes. E o que é que ele alega? 

- Diz que não estava fazendo nada e protestou contra a prisão. 

- Hmm. Suspeitíssimo. Se fosse inocente não teria medo de vir dar explicações. 

- Mas eu não tenho o que explicar! Sou inocente! 

- É o que todos dizem, meu caro. A sua situação é preta. Temos ordem de limpar a cidade de pessoas em 

atitudes suspeitas. 

- Mas eu estava só esperando o ônibus! 

- Ele fingia que estava esperando um ônibus, delegado. Foi o que despertou a nossa suspeita. 

- Ah! Aposto que não havia nem uma parada de ônibus por perto. Como é que ele explicou isso? 

- Havia uma parada sim, delegado. O que confirmou a nossa suspeita. Ele obviamente escolheu uma parada 

de ônibus para fingir que esperava o ônibus sem despertar suspeita. 

- E o cara-de-pau ainda se declara inocente! Quer dizer que passava ônibus, passava ônibus e ele ali fingindo 

que o próximo é que era o dele? A gente vê cada uma... 

- Não, senhor delegado. No primeiro ônibus que apareceu, ele ia subir, mas nós agarramos ele primeiro. 

- Era o meu ônibus, o ônibus que eu pego todos os dias para ir para casa! Sou inocente! 

- É a segunda vez que o senhor se declara inocente, o que é muito suspeito. Se é mesmo inocente, por que 

insistir tanto que é? 

- E se eu me declarar culpado, o senhor vai me considerar inocente? 



 

 

- Claro que não. Nenhum inocente se declara culpado, mas todo culpado se declara inocente. Se o senhor é 

tão inocente assim, por que estava tentando fugir? 

- Fugir, como? 

- Fugir no ônibus. Quando foi preso. 

- Mas eu não estava tentando fugir. Era o meu ônibus, o que eu tomo sempre! 

- Ora, meu amigo. O senhor pensa que alguém aqui é criança? O senhor estava fingindo que esperava um 

ônibus, em atitude suspeita, quando suspeitou destes dois agentes da lei ao seu lado. Tentou fugir e... 

- Foi isso mesmo. Isso mesmo! Tentei fugir deles. 

- Ah, uma confissão! 

- Porque eles estavam em atitude suspeita, como o delegado acaba de dizer. 

- O quê? Pense bem no que o senhor está dizendo. O senhor acusa estes dois agentes da lei de estarem em 

atitude suspeita? 

- Acuso. Estavam fingindo que esperavam um ônibus e na verdade estavam me vigiando. Suspeitei da atitude 

deles e tentei fugir! 

- Delegado... 

- Calem-se! A conversa agora é outra. Como é que vocês querem que o público nos respeite se nós também 

andamos por aí em atitude suspeita? Temos que dar o exemplo. O cidadão pode ir embora. Está solto. Quanto a 

vocês... 

- Delegado, com todo o respeito, achamos que esta atitude, mandando soltar um suspeito que confessou estar 

em atitude suspeita é um pouco... 

- Um pouco? Um pouco? 

- Suspeita. 

 

(VERÍSSIMO, Luís Fernando. O gigolô das palavras. 8ª ed. Porto Alegre: L&PM, 1982) 

FUNDADA SUSPEITA - ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

A fundada suspeita vai muito além da possibilidade de o agente definir os critérios de suspeição como meramente 
subjetivos, sendo necessário algo mais concreto para sua caracterização. 

 

A jurisprudência, ciência do direito e das leis, enfrenta uma grande dificuldade para definir o que vem a ser 

fundada suspeita, termo presente em nosso Código de Processo Penal. O dicionário já traz a suspeita como uma 

desconfiança, com certo grau de fundamento, o que nos faz ter uma ideia de que, em toda suspeita, existe um 

fundamento, devendo este ser analisado como legal ou subjetivo, dependendo do caso concreto. Fundada suspeita é 

a desconfiança que se apoia na razão, é uma suposição motivada, que deve ser analisada com extrema cautela, porque 

o que leva à motivação vai muito além da experiência do agente, porque, afinal de contas, tem uma série de questões 

que devem ser levadas em consideração.  

Imaginemos o seguinte exemplo, muito vivenciado no cotidiano policial: Durante uma noite de serviço, por volta 

das 22 horas, houve, em um bairro nobre da cidade de Juiz de Fora, um roubo. As vítimas, ao ligarem para o telefone 

de emergência policial, apenas dispunham dos seguintes dados para subsidiar o rastreamento policial: veículo GM 

Omega de cor preta, com quatro integrantes armados, evadindo do local, tomando rumo ignorado pela vítima. Uma 

viatura que se encontrava patrulhando por um bairro vizinho, visualizou um veículo com as mesmas características, 

em um local conhecido no meio policial, devido ao fato de ter diversas ocorrências envolvendo uso de entorpecentes  

e comércio das mesmas substâncias. Fica a seguinte dúvida para reflexão do nosso leitor: Será que o veículo deve ser 

abordado e ser submetido às buscas juntamente com seus passageiros, com base no art. 244 do CPP, que trata da 

fundada suspeita, foco do nosso estudo? No nosso entendimento, sim, porque, fazendo uma leitura de ambiente, 

avaliando o local onde se encontra o veículo e o fato que ocorreu anteriormente, é de suma importância que o mesmo 

seja submetido a uma busca, porque ele pode ser o autor de uma empreitada criminosa, mesmo que diante do fato 

haja a necessidade de ponderação de valores, porque será limitada a liberdade individual deste, em detrimento da 

coletividade abalada pelo roubo anteriormente cometido. [...] 

Em análise à obra do Professor Tourinho, este não se manifesta quanto o que seria a definição de fundada 

suspeita, apenas se reportando quanto à possibilidade da busca pessoal poder ser executada com ou sem 

mandado judicial, desde que atenda aos requisitos legais sem violação de direito constitucional. Na busca de 



 

 

elucidar a vagueza da expressão “fundada suspeita”, é de suma importância trazer, no bojo deste trabalho, casos 

práticos que nos fazem refletir sobre o tema.  

No primeiro caso, temos a história de um jovem que ficou conhecido em todo o país, sendo ele: 

Leonardo Pareja, filho de classe média alta, morou no aristocrático bairro Marista de Goiânia, estudou até a 4ª série no 

tradicional Colégio Ateneu Dom Bosco, frequentou cursos de piano, inglês, computação e judô. Bandido aos 16 anos, 

a vida de crime de Leonardo Pareja começou na adolescência. Ganhou notoriedade aos 21 anos, depois de driblar 

policiais de três estados durante uma fuga em 1995. Dali para frente, seguiu o roteiro criminoso habitual: entradas e 

saídas na cadeia, torturas, corrupção, roubos cada vez mais ousados, vida errante. Apareceu no noticiário nacional em 

outubro de 1995 quando, em Feira de Santana (BA), depois de um assalto, manteve como refém por 61 horas uma 

jovem de 16 anos. Conseguiu escapar do cerco policial e por 45 dias driblou polícias de três estados — Bahia, Minas 

e Goiás, onde se entregou na presença de um juiz e da imprensa. Foram feitos reféns o então secretário de Segurança, 

Antônio Lourenço, e alguns desembargadores do Tribunal de Justiça (TJ), que vistoriavam o local. Na rebelião, que 

começou no dia 28 de março de 1996 e durou sete dias, Pareja atuou como líder e porta-voz dos presos amotinados.  

Neste breve histórico sobre Pareja, ficou claro que ele não era uma pessoa que despertava atenção pela sua forma de 

falar, de vestir ou de frequentar lugares que levanta suspeita, porque gostava de se vestir bem, tinha excelente dicção 

e frequentava bons lugares, não aflorando suspeição alguma sobre sua pessoa, porém, já conhecido no meio policial 

devido às suas empreitadas criminosas, haja vista que todas as suas ações traziam grande temor em suas vítimas. 

Pareja ressaltava ainda que ele sabia ser bom ou mal, dependendo da situação e não temia a polícia, estando 

preparado para qualquer confronto. 

O segundo caso sobre o tema “fundada suspeita” é o de: Pedro Machado Lomba Neto, conhecido pela 

alcunha Pedro Dom (27 de setembro de 1981 — 15 de setembro de 2005), filho de um ex-policial que integrou o 

Esquadrão da Morte - grupo parapolicial liderado pelo detetive Mariel Mariscot nos anos 70 - tornou-se usuário de 

drogas aos nove anos. Pedro Machado Lomba Neto, louro e bem apessoado, ganhou o apelido de Dom de outros 

garotos dependentes, com quem convivia nas esquinas da Rua Prado Júnior, em Copacabana. Foi um jovem brasileiro 

da classe média carioca que chefiou uma violenta quadrilha especializada em assaltar edifícios de luxo no Rio de 

Janeiro. Pedro Dom era apontado como um dos maiores assaltantes de residências do Rio. O bandido especializou-

se em roubar residências de luxo, na Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeirantes, Leblon, Ipanema e na Ilha do 

Governador. A primeira namorada, aos dezessete anos, era usuária de drogas e assaltante. Filha de um oficial da 

Aeronáutica, ela ia na frente nos assaltos, para atrair os porteiros, que abriam as portas. Cada membro da quadrilha 

tinha uma especialidade, a Pedro Dom cabia roubar e ameaçar as vítimas. Dom fez fama de violento. As vítimas 

descreviam cenas de horror. Uma mulher contou que ele chegou a colocar uma granada sobre a cabeça de uma criança 

para forçar as vítimas a contar onde guardavam as joias. O bandido costumava deixar a favela, usando um Mercedes-

Benz. O veículo era estacionado perto do edifício escolhido para o roubo e entrava em outro carro. Poucos dias antes 

de completar 24 anos, Pedro Dom foi morto com um tiro de fuzil no peito no corredor de um prédio na Lagoa, bairro 

nobre da zona sul do Rio de Janeiro. Eram 4 horas da madrugada e ele havia acabado de "furar" com o uso de uma 

granada, um cerco policial montado para prendê-lo na saída do túnel Rebouças (ligação entre as zonas norte e sul). A 

ação para capturá-lo foi montada após escutas telefônicas terem flagrado, por volta da meia-noite, conversa de Pedro 

Dom com um cúmplice em que o assaltante pedia para buscá-lo na favela Vila dos Pinheiros (complexo da Maré, zona 

norte) e levá-lo à Rocinha (zona sul).  

Procuramos, nos casos apresentados, demonstrar a dificuldade em definir, de forma clara, o que caracteriza 

“fundada suspeita”, porque, em ambos os casos, os autores se apresentam de forma a não despertar a atenção 

das vítimas pela sua aparência, postura, forma de vestir, forma de se expressar. O que queremos com a 

apresentação das histórias, entretanto, é ressaltar que o conhecimento prático do agente na execução de sua árdua 

tarefa de promoção da paz social é de suma importância, porque, nessas hipóteses, se já são conhecidos no meio 

policial, sua presença ali, somado a outros fatores corretamente analisados, já caracterizaria uma fundada suspeita 

que daria base legal para submissão a uma busca pessoal. 

Em sábia lição, Aury Lopes Júnior, leciona que a fundada suspeita é um critério que o legislador deixou 

vago sendo impossível defini-lo, ficando este apenas na subjetividade do agente para sua definição. O autor em 

destaque ressalta ainda que, se houvesse uma definição precisa da suspeita fundada, a alínea “h” do art. 240 do 

Código de Processo Penal, garantiria a possibilidade de o agente submeter um sujeito à busca pessoal, haja vista que 

a presente alínea dá ao agente um vasto campo de atuação, sendo impossível de definir todas as probabilidades de 



 

 

“fundada suspeita”. Nas palavras de Aury (2009, p. 702): Uma cláusula genérica, de conteúdo vago, impreciso e 

indeterminado, que remete a ampla e plena subjetividade do policial.  

 

(Ações Policiais envolvendo Fundada Suspeita. Disponível em: https://monografias.brasilescola.uol.com.br/direito/acoes-policiais-

envolvendo-fundada-suspeita Acesso em: 15 de fevereiro de 2022) 

SARGENTO DA MARINHA MATA VIZINHO EM CONDOMÍNIO  

E DIZ TÊ-LO CONFUNDIDO COM BANDIDO 

À PM, o atirador disse que chegava em casa quando avistou um homem se aproximando  

de seu veículo “muito rápido”. Vítima morreu no hospital. 

 

Um homem foi morto pelo próprio vizinho, na porta de casa, em São Gonçalo, na noite desta quarta-feira (2). 

Segundo a polícia, Durval Teófilo Filho, de 38 anos, foi baleado ao ser confundido com um bandido. O autor dos 

disparos foi o sargento da Marinha Aurélio Alves Bezerra, que chegou a socorrer a vítima e foi preso em flagrante. O 

crime foi na Rua Capitão Juvenal Figueiredo 1520, no Colubandê, por volta das 23h. À PM, Aurélio disse que chegava 

em casa quando avistou um homem se aproximando de seu veículo “muito rápido”. O militar afirmou ter atirado três 

vezes, atingindo a barriga de Durval. 

Luziane Teófilo, mulher de Durval, disse que escutou os tiros. Ela afirma ainda que o marido morreu porque 

era preto. “A minha filha, que tem 6 anos, estava esperando por ele. Imediatamente ela olhou pela janela e disse que 

era o pai dela”, narrou. Aurélio então se aproximou de Durval e viu que ele não estava armado. Ainda segundo o 

depoimento, Durval chegou a dizer a Aurélio que era morador do mesmo condomínio. O militar, então, socorreu o 

vizinho ferido, levando-o ao Hospital Estadual Alberto Torres, onde foi preso. Durval não resistiu e morreu na unidade. 

Aos PMs, Aurélio informou que “a localidade é perigosa e costuma ter muitos assaltos”. Luziane foi levada ao 

hospital. “A médica me falou que ele tinha sido alvejado por um vizinho que o confundiu com um bandido. Isso me 

deixou transtornada. Eu nunca pensei que isso fosse acontecer com um vizinho nosso”, contou. “Vendo as câmeras, 

ouvindo a fala do delegado e pelo que os vizinhos estão falando, tenho certeza de que isso aconteceu porque ele é 

preto. Mesmo eles falando que ele era morador do condomínio, o vizinho não quis saber. Para mim, foi racismo sim”, 

afirmou a viúva. O caso foi comunicado à Delegacia de Homicídios de Niterói, São Gonçalo. 

 

(G1. Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2022/02/03/morador-e-morto-por-vizinho-na-porta-de-casa.ghtml 

Acesso em 08 de fevereiro de 2022) 

 

APÓS SER INDICIADO POR HOMICIDIO CULPOSO, JUSTIÇA CONSIDERA DOLOSO CASO DE 

SARGENTO QUE MATOU VIZINHO 

 

Durante audiência de custódia, nesta sexta-feira (4), a Justiça converteu a prisão em flagrante do sargento da 

Marinha Aurelio Alves Bezerra, que matou o vizinho Durval Teófilo Filho, em preventiva. A juíza Ariadne Villela Lopes 

também acolheu o pedido do MP-RJ (Ministério Público do Rio de Janeiro) para que a tipificação do crime seja alterada 

para homicídio doloso (quando há intenção de matar). Inicialmente, o militar havia sido indiciado por homicídio culposo 

(sem intenção de matar) pela DHNSG (Delegacia de Homicídios de Niterói, São Gonçalo e Itaboraí). 

 

(R7. Disponível em: https://noticias.r7.com/rio-de-janeiro/justica-considera-doloso-caso-de-sargento-que-matou-vizinho-04022022 

Acesso em: 08 de fevereiro de 2022) 
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— Acho que já tenho o nome do assassino. Estava o tempo todo tão próximo que não conseguíamos enxergar. 

Mas há três semanas, através do relato de uma das testemunhas, um pequeno detalhe começou a ganhar forma e 

crescer em importância, a ponto de me fazer invadir o apartamento de uma das pessoas implicadas, sem mandado e 

sem autorização de ninguém. Com o que encontrei e com o que pude obter em consultas às companhias de seguro e 
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à companhia telefônica, aquilo que de início era uma interrogação foi se transformando em certeza. Ontem, recebi um 

cartão-postal que parece confirmar essa certeza. Tínhamos metido na cabeça, desde o começo, que o assassino devia 

ser alguém de fora, um matador profissional de competência comprovada, mas desconhecido no Rio de Janeiro. 

Procuramos durante mais de dois meses uma espécie de alienígena, inteligente e competente, responsável por aquelas 

mortes. Não passou pela cabeça de ninguém, em nenhum momento, que o assassino não fosse um homem.  

— E é uma mulher? — Ninguém pensou nisso antes, nem as vítimas, por isso elas foram mortas tão facilmente. 

Cada um deles foi morto por alguém capaz de se aproximar sem despertar suspeitas, alguém que gozava de sua 

confiança, tanto dos tiras como das mulheres, alguém que conhecia os hábitos de todos, alguém que tocava uma 

campainha ou abria uma porta e era recebido por uma vítima desarmada; alguém que, mesmo numa praça pública, 

não despertaria suspeitas nem da vítima nem dos frequentadores locais... uma mulher. Bastante inteligente e 

competente. Uma mulher como Celeste.  

— A mulher a quem emprestei as roupas?!  

— Ela mesma. 

 — E os ataques de que ela foi vítima? Não era a ela que você estava escondendo e protegendo?  

— Nunca houve nada contra ela, nunca ninguém invadiu o apartamento dela, a não ser eu, neste fim de 

semana. Nunca ninguém tentou matá-la. Isso foi o que ela nos disse, mas não o que foi constatado por nós. Eu a 

estava protegendo de nós mesmos.  

— E o tal matador de quem você falava?  

— Nunca existiu. 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.135) 

 

 
PROPOSTA VI – Garcia-Roza, por meio da obra Uma Janela em Copacabana, nos apresenta ao 

experiente delegado Espinosa. Cheio de certezas, ele conduz, sob ótica particular, a sua atividade policial 

de maneira ética e exemplar. Apesar de seu comprometimento com o caso e da sua expertise profissional, 

também é enganado pela verdadeira assassina, uma mulher que, de acordo com as descrições dos demais 

personagens, tem nome celestial, um rosto bonito e um manequim atraente. Assim, a partir da leitura do 

romance, escreva uma redação dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que discuta a 

seguinte questão: por que, assim como Celeste, determinadas pessoas dificilmente se tornam 

suspeitas? Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 
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O romance policial escolhido como referência para prova de redação da UERJ enquadra-se no 

gênero romance policial. A obra dialoga não só com outras produções literárias do mesmo gênero, como 

pode ser associada, de modo produtivo, a outros produtos culturais, tais como: filmes, documentários, 

músicas, pinturas etc. Nosso estudo, neste momento, volta-se a esses possíveis diálogos.  

 

 

GOSTO DE VER O MAR – RUBEM FONSECA 

 

Eu trabalhava como contador de uma firma, era noivo de uma linda moça chamada Eunice, morava num 

pequeno apartamento no Leme. Planejamos nos casar dentro de um mês. Então, fui despedido da firma. Isso não me 

preocupou muito, com o meu currículo seria fácil arranjar emprego em outro lugar.  

Mas estava difícil. Combinei com Eunice de adiarmos a data do casamento. Fiquei vivendo com o dinheiro que 

recebera de indenização, mas ele logo acabou. Deixei de pagar o aluguel do apartamento no Leme. Eu estava numa 

situação difícil. Não tenho parentes e nenhum amigo podia, ou não queria, me ajudar. Vendi tudo o que tinha, móveis, 

relógio, livros, roupas. Fui notificado por um oficial de justiça que uma ação de despejo fora intentada contra mim. Eu 

sempre ouvira dizer que a Justiça era muito lenta, mas o certo é depois de um tempo, que me pareceu muito curto, eu 

fui despejado, praticamente, expulso do apartamento por oficiais de justiça.  

Perguntei a Eunice se podia ficar na casa dela por algum tempo. Ela disse que não. Pouco depois, rompeu 

nosso noivado. Nem aos meus telefonemas ela atendia. Para poder arranjar algum dinheiro e pagar o aluguel de um 

barraco na favela, desempenhei várias atividades. A primeira, de vendedor de pipocas e churros na rua. Mas o dono 

da carrocinha disse que o movimento estava muito fraco e ele tinha que me mandar embora, ia ficar apenas com uma 

das carrocinhas, da qual ele mesmo tomaria conta. Era muito difícil arranjar qualquer atividade. Todo mundo dizia que 

o país estava atravessando uma crise muito grave, que o percentual de pessoas desempregadas subia diariamente.  

Felizmente, o nosso povo é muito desleixado. Resolvi apanhar latas na rua para vender numa fábrica que 

reciclava latas velhas. Mas a concorrência era muito grande. Fui agredido duas vezes por outros sujeitos que viviam 

de catar esses vasilhames. Minha situação ficou caótica. Meus sapatos foram substituídos por sandálias, tiras 

ordinárias de plástico presas entre os dedos, minhas roupas estavam rotas, meus dentes cariados. Eu tinha duas 

escolhas: cometer suicídio ou tornar-me um ladrão, um assaltante. Escolhi ser assaltante.  

Minha vida era uma merda, mas eu não queria morrer. Estou me dando bem. Obturei os dentes. Comprei 

roupas. Comprei um revólver para assaltar também homens e mulheres de todas as idades. (Antes eu só assaltava 

essas velhinhas que andam apoiadas em bengalas; agora assalto todo mundo, o revólver impõe respeito). Arranjei 

uma namorada. Aluguei outro apartamento no Leme.  

Gosto de ver o mar. Neste país, os ladrões se dão bem, muito bem. 

 

(FONSECA, R., 1925 - Carne crua / Rubem Fonseca. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2018) 

 

UMA JANELA EM COPACABANA - TRECHO 

  

 “É o seguinte: Ramos, Silveira e Nestor, os três policiais assassinados, não eram pessoas especialmente 

inteligentes. Nunca se destacaram como investigadores e foram medíocres em funções administrativas. Também não 

eram honestos. Os três trabalharam juntos, tempos atrás, na delegacia de roubos e furtos, e descobriram que havia 

uma forma fácil de ganhar dinheiro com carros roubados. No começo a coisa não passava de uma atividade isolada 

dos três, não havendo da parte deles intenção de ampliar os negócios. Na época, Celeste já era amante de Nestor e 

participava das reuniões do grupo. Percebeu rapidamente que o negócio dos detetives poderia ser muito mais rentável 



 

 

do que já era. Mais inteligente e mais culta, falando um pouco de espanhol e de inglês, o que facilitava o contato com 

os negociantes estrangeiros, elaborou um plano mais amplo e muito mais sofisticado que o esquema modesto dos três 

e propôs colocarem em prática durante alguns meses, a título de experiência. Se passado esse tempo eles estivessem 

satisfeitos com o resultado, bastaria continuar com o plano e ir aperfeiçoando. Os três aceitaram. Não tinham nada a 

perder. Em pouco tempo, o plano se mostrou excelente, muito superior ao deles, e os três decidiram aceitar as 

alterações propostas por ela e aplicá-lo em toda a sua extensão. Pelo que pude apurar junto às companhias de seguro 

e aos revendedores, o plano incluía roubo de automóveis por jovens de classe média e ‘recuperação’ por parte da 

polícia, isto é, por eles três, e negociação com os proprietários e seguradoras; incluía também roubo de automóveis 

importados para revenda em cidades do interior e no Paraguai; e incluía ainda roubo de automóveis de luxo, importados 

e nacionais, para desmanche e revenda de peças. O negócio contava com o apoio de policiais das DPs e das 

delegacias especializadas. Celeste reorganizou e ampliou o esquema de suborno já existente, aumentando 

substancialmente o valor da propina. O empreendimento passou a funcionar a todo vapor, muito bem azeitado e com 

toda a segurança. A base das operações era uma oficina na zona oeste da cidade. Ganharam muito dinheiro. Muito 

mais do que imaginavam. E o negócio era extremamente seguro, além de não envolver mortes nem violência física 

contra terceiros. Havia ainda um detalhe importante: apesar de ganharem muito dinheiro, o plano de Celeste 

determinava que apenas uma pequena parte do que ganhavam fosse utilizado na aquisição de bens materiais, e 

mesmo assim, nunca a ponto de chamar atenção; a parte maior era convertida em dólar e depositada numa conta no 

exterior.” 

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.132) 

 

COPACABANA – MARCELO CAMELO 

 

Sinto copacabana por perto é o vento do mar 
Será que a gente chega? 
Eu sinto que o meu coração tá com jeito de bem  
me quer mulher, ui-ui, aí-aí 
 
Mesmo pra quem só carece de ver a viagem 
Todo caminho que fazem 
Todo destino padece aqui 
Você precisa ver como fica no carnaval 
O bairro do Peixoto é um barato 
E os velhinhos são bons de papo 

Mesmo quando eu levo a vida de um astronauta 
Eu sei quanto tempo que falta 
Olha que o túnel tá quase ali 
Segura que a minha alegria não quer parar 
O shopping da siqueira é um colosso 
E as gordinhas um alvoroço 

Mesmo pra quem só carece de ver a viagem 
Todo caminho que fazem 
Todo destino padece aqui 
Você precisa ver como fica no carnaval 
O bairro do Peixoto é um barato 
E os velhinhos são bons de papo 

Sinto copacabana por perto é o vento do mar 
Será que a gente chega? 
Eu sinto que o meu coração tá com jeito de bem me 
quer mulher, ui-ui, aí-aí (aí-aí, ui-ui) 

Mesmo pra quem só carece de ver a viagem 
Todo caminho que fazem 
Todo destino padece aqui 
Você precisa ver como fica no carnaval 
O bairro do Peixoto é um barato 
E os velhinhos são bons de papo

 

UMA JANELA EM COPACABANA - TRECHO 

 

 “De onde estava, próximo à grande pedra do Leme, a vista da avenida Atlântica era bem diferente daquela a que 

estava habituado. A curva elegante da praia era toda visível, até a ponta do forte de Copacabana, no posto seis. O 

sanduíche não era dos mais brilhantes, o calor continuava intenso, mas a temperatura do chope estava no ponto. Ficou 

mais alguns minutos aproveitando a vista e pensando em Serena, antes de voltar para a delegacia”. 

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.59) 

 

EDIFÍCIO MASTER – EDUARDO COUTINHO  

 

Quem espera de "Edifício Master" grandes revelações sobre a vida secreta em um cortiço vertical esqueça. 

Tudo se passa como se Eduardo Coutinho tivesse feito este filme antes de tudo para frustrar nosso voyeurismo. Os 



 

 

personagens que habitam esse prédio de Copacabana com mais de 20 apartamentos por andar não têm nada de 

especial a dizer, e sua diversidade é grande o bastante para configurar uma espécie de representação em escala do 

que seja o Rio de Janeiro na virada para o século 21. 

Moram ali jovens músicos, senhores aposentados, técnicos de futebol, camelôs, prostitutas, mães solteiras. 

A amplitude da amostragem é desnorteante, e é apenas isso que credencia o edifício, entre tantos, a se tornar 

o lugar privilegiado de um filme. Aliás, já nas cenas iniciais, o síndico avisa que os tempos de decadência são “passado”. 

O Master é um prédio como qualquer outro. O que vem a seguir não irá desmenti-lo. Lá estão a garota renegada pelos 

pais por ter engravidado, o senhor que encontrou a mulher nos anúncios de jornal, as irmãs solteiras que passaram a 

vida juntas (uma delas se ocupando da outra e da mãe, ambas doentes), a poeta desempregada, entre outros. 

Com exceção do aposentado que emigrou para os EUA quando jovem e, à parte deixar seus três filhos por lá, 

cantou certa vez com Frank Sinatra, as histórias são prosaicas. Talvez, a cena final, noturna, em que os apartamentos 

são vistos de fora pela câmera, desminta tudo o que foi dito aqui (ou seja, antes, seu corolário).Nesse rápido instante, 

vemos não mais que silhuetas, figuras que não chegamos a identificar. Existências fechadas em si, cujo mistério 

permanece intacto apesar de tudo que, agora, sabemos a seu respeito (a cena lembra um pouco quadros de Edward 

Hopper que, à força de realismo, acabam nos falando da irrealidade do mundo). Talvez, na verdade, "Edifício Master" 

comece depois que termina. Isto é, quando saímos à rua e nos deparamos com nossos semelhantes. 

Por um momento, podemos pensar que habitualmente não conhecemos das pessoas nada mais que a casca, 

a aparência. E que qualquer uma delas (isto é, qualquer um de nós) tem um discurso, um ponto de vista, uma história 

a contar. E que qualquer história pode ser interessante, porque todas as vidas o são. Daí, talvez, o formidável achado 

que é "Edifício Master": cada cubículo contém um mundo particular e fechado em si mesmo. Vistos de perto, esses 

cubículos configuram um labirinto.  

Talvez, esse labirinto seja cada um de nós ou, talvez, a soma de todos. 

 

(ARAÚJO, I. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2211200210.htm Acesso em 30 de janeiro de 2022) 

 

 

Edifício Master é um documentário brasileiro de 2002, dirigido pelo cineasta Eduardo Coutinho, 

sobre um antigo e tradicional edifício situado em Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro, que tem 12 

andares, 23 apartamentos por andar, 276 apartamentos conjugados e em média 500 moradores no 

prédio inteiro. Em novembro de 2015, o filme entrou na lista feita pela Associação Brasileira de Críticos 

de Cinema (Abraccine) dos 100 melhores filmes brasileiros de todos os tempos.  
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 G1 Online - Dez anos depois, um “novo” Edifício Master. Disponível em: https://oglobo.globo.com/rio/bairros/dez-

anos-depois-um-novo-edificio-master-4327817 Acesso em: 30 de janeiro de 2022. 

 

CONTOS NEGREIROS – MARCELINO FREIRE 

 

O  Brasil  dos Contos  Negreiros,  de  Marcelino  Freire,  é  um  país onde preconceito social e preconceito 

racial são tão evidentes, quanto a mistura de povos  e  de sotaques.  Como  bem  definiu  Xico  Sá,  na  apresentação  

do  livro,  essa  “prosa-rapadura”,  doce  e  áspera,  revela,  pela  perspectiva  do marginalizado,  uma  dor  e  uma  

indignação  de  quem  é  julgado  pelos olhos preconceituosos da classe média,  da elite branca brasileira e dos 

estrangeiros. Os  dezesseis  cantos  curtos  de  Marcelino Freire,  prosas  poéticas repletas  de  ritmo  e  rimas,  

carregam  a  linguagem  do  povo  brasileiro  e expõem  a  dificuldade  de  ser  pobre,  homossexual,  mulher,  idoso  

e, sobretudo,  negro  no  país  do  Carnaval  e  do  Vale  do  Jequitinhonha. 

O conto “Solar dos príncipes” já inicia anunciando a que  vem:  “Quatro  negros  e  uma  negra  pararam  na  

frente  deste  prédio” (p.23).  Trata-se  de  um  grupo  de  amigos  do  Morro  do  Pavão  que  quer filmar  um  apartamento  

e  fazer  uma  entrevista  com  um  morador. Quando  o  porteiro,  também  negro,  impede  a  entrada  do  grupo,  o 

narrador desabafa: “A ideia foi minha, confesso. O pessoal vive subindo no  morro  para  fazer  filme.  A  gente  abre  

as  nossas  portas,  mostra  as nossas  panelas,  merda”  (p.24).  O  incômodo  com  o  fato  de  permitir  a entrada aos  
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de fora, mas não ser recebido quando se desloca ao bairro rico, é manifestado pelo narrador. Ainda, denuncia-se a 

visão distorcida dos  que  documentam  a  periferia:  “A  gente  não  só  ouve  samba.  Não  só ouve bala” (p.25). Ao 

fim, o porteiro chama a polícia e, assim, a estreia dos  quatro  aspirantes  cai  na  mesmice:  novamente,  o  filme  tem  

tiro e sirene da viatura policial. 

“Esquece”,  por sua vez, define  o  que  é  violência  aos  olhos  de um  excluído  social,  que  representa  

tantos  outros.  Também  marcado pela  falta  de  pontuação,  o  conto  é  um  “desafogo”  diante  das  notícias freqüentes  

sobre  o  tema,  veiculadas  intensamente  nos  jornais  e  na televisão,  através  da  lente  das  classes  média  e  alta.  

Nesse  conto,  a vítima está do outro lado, quase sempre esquecida: “Violência é a gente receber  tapa  na  cara  e  na  

bunda  quando  socam  a  gente  naquela  cela imunda  cheia  de  gente  e  mais  gente  e  mais  gente  e  mais  gente 

pensando  como  seria  bom  ter  um  carrão  do  ano  e  aquele  relógio  rolex mas isso fica para depois uma outra 

hora. Esquece”.  

A  visão  estrangeira  da  personagem  em  “Alemães  vão  à guerra”  representa  o  senso  comum:  “Nosso  

dinheiro  salvarria,  porr exemplo, as negrrinhas do Haiti”. A personagem olha para o Haiti e para Salvador  como  

lugares  quentes  e  cheios  de  amor.  Porém,  é  possível afirmar que a noção de “estrangeiro” ultrapassa a questão 

da fronteira e instala-se  nas  diferenças  entre  as  classes  sociais,  o  que  aponta  alguns olhares  estrangeiros  dentro  

de  um  país  tão  desigual  como  o  Brasil.  

No conto Vaniclélia,  a personagem   homônima  apanha  do  homem com  quem  vive  e  a  quem  chama  de  

belzebu.  Seu  parâmetro  de comparação são os “gringos”, que escolhem as mulheres no Calçadão de Boa  Viagem:  

“Casar  tinha  futuro.  Mesmo  sabendo  de  umas  que quebravam  a  cara.  O  gringo  era  covarde,  levava  pra  ser  

escrava.  Mas valia. Menos pior que essa vida de bosta arrependida” (p. 41). 

 

(VALENCIANO, F. O olhar ao revés de Marcelino Freire. Revista Crioula. Novembro de 2007 - Nº2 Disponível 

em: https://www.revistas.usp.br/crioula/article/view/53593/57561 Acesso em: 30 de janeiro de 2022) 

UMA JANELA EM COPACABANA - TRECHO 

 

“Essa aí pode ter presenciado alguma transação ou visto alguém que não era para ser visto, e o mesmo pode 

ter acontecido com as amantes dos outros dois.  

— Como vamos ocultar isso?  

— Não vamos ocultar, apenas não vamos contar toda a verdade para a imprensa. Se perguntarem alguma 

coisa, podemos dizer que mataram uma prostituta. Os caras se desinteressam na hora.” 

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.34) 
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Ó, COPACABANA! 

 

"De porrada em porrada, acabamos virando colecionadores." 

 

"Ô, Copacabana!" é uma típica produção de João Antônio. Mescla de trechos de crônica e de reportagem, a 

obra parece não se fechar rigidamente dentro de um gênero definido. Afora qualquer classificação que o texto receba, 

não é possível separar os gêneros presentes na obra, pois, a cada trecho, ou a cada focalização dos diversos aspectos 

de Copacabana, evocando uma caminhada pelo bairro e sua história, os gêneros se misturam. Sobre alguns 

personagens reais, como Mariazinha Tiro-a-Esmo ou Elzinha Prejudicada, ou personagens "pingentes" do bairro, o 

tom narrativo tipicamente joãoantoniano toma a frente; sobre os eventos, tais como o Festival do Osso – um evento 

sobre cães promovido pela elite carioca – ou o réveillon do bairro, a crônica aparece com maior vigor; na caracterização  
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da praça Serzedelo Correia, ou "praça dos Paraíbas", na descrição da vida noturna e diurna na Galeria Alaska, por sua 

vez, a reportagem parece ditar o tom. 

O que parece conferir unidade a tal mescla, sem que se perca a unidade da obra, é o foco enviesado dirigido 

a Copacabana, uma caracterização que ressalta as questões geralmente não consideradas para a formação da 

imagem do bairro carioca. Desse modo, João Antônio dá seguimento a sua marca enquanto narrador-repórter: a 

preferência pela margem excluída do espaço citadino. Nesse sentido, pode-se dizer que a representação do bairro se 

dá de uma maneira dúplice: o foco está todo nos seus aspectos decadentes. Tais ambientes, no entanto, não são 

descritos senão com referência constante à imagem de Copacabana cara aos entusiastas do turismo e da identidade 

nacional ufanista. 

Ainda quando esta Copacabana do glamour não é relatada, o que ocorre mais frequentemente, sua imagem 

aparece sempre como oposição necessária à descrita, isto é, ainda que o narrador-repórter prefira os bas-fonds do 

bairro, é impossível não relacionar essa imagem decadente e contraditória com a outra, sobejamente conhecida pelos 

panfletos, pelas músicas, pelos poemas etc. A imagem trabalhada de Copacabana, aqui, portanto, vira do avesso a 

imagem solidificada de um bairro turístico, ilustrado e reverenciado por motivos que, como se vê, só os possui se 

imersos em uma contradição gritante, escancaradora dos desníveis do desenvolvimento brasileiro. Assim, no bairro, a 

imagem valorizada serve, sobretudo, a efeitos de propaganda e, ainda, claramente, à especulação imobiliária e a um 

tipo de atração de grupos sociais diversos, seduzidos por sua paisagem, descoberta, agora, falsa e caricatural. Esta 

representação, em marca negativa, parece querer desvelar duas Copacabanas: a decadente caracterizando de 

maneira reflexa a "glamourizada" princesinha do mar. 

As personagens de João Antônio só teriam a compartilhar essas experiências “radicalmente desmoralizadas”. 

Resta-lhes, assim, a solidão, o silêncio, o estar-separado, ausente de vida comum. Sem propriedade, família, nada que 

as “fixe ao chão”, elas apenas compõem um cenário. Por não trocarem experiências, não deixam rastros que possam 

ser seguidos por outras pessoas. Tudo isso expressa o “desenraizamento total”. Elas não projetam também nenhum 

tipo de sonho; aliás, não há futuro neste cenário, apenas o dia a dia e o olhar visceral de um escritor apontado como 

maldito, marginal, que viveu e escreveu, à maneira de seu mestre, o grande LIMA BARRETO, para contar o outro lado 

da moeda. E contou. 

 

(MEIRA, A. De porrada em porrada, acabamos virando colecionadores. Disponível em: https://www.skoob.com.br/livro/resenhas/4887 Acesso 

em 31 de janeiro de 2022) 

 

JANELA INDISCRETA E UMA JANELA EM COPACABANA – DE HITCHCOCK A GARCIA-ROZA  

O fotógrafo, com a arma na mão, sempre age como se perpetrasse um crime.  

(Cartier-Bresson) 

 

CRÍTICA | JANELA INDISCRETA (1954) 

 

O que é assistir a um filme que não praticar uma forma de voyeurismo? Sentamos 

confortavelmente na cadeira do cinema ou no sofá da sala para ver, perante nossos olhos, 

as vidas de terceiros – fictícias ou não – passarem. Não podemos interferir. Podemos, 

apenas, torcer por elas, sofrer, xingar, aplaudir e, em casos de obras de mistério, tentar 

adivinhar o “culpado” ou o “grande segredo”. E, assim, dessa forma vicariante, 

continuamos vivendo e absorvendo experiências mil que, porém, não são nossas. 

Janela Indiscreta, talvez o mais sensacional filme de Alfred Hitchcock, é voyeurismo puro. O diretor deixa às 

escâncaras nossa posição de observadores silenciosos ao nos colocar sobre os ombros de outro observador passivo, 

o fotógrafo trotamundos L.B. ‘Jeff’ Jefferies (James Stewart), preso a uma cadeira em razão de um acidente de 

profissão que vitimou sua perna, deixando-a temporariamente imobilizada. Inquieto, Jeff está desesperado para sair 

de sua prisão e passa os dias observando seus vizinhos, ávido por notícias, momentos únicos que ele é tão acostumado 

a captar com suas lentes. 

E quem procura acha, pois Jeff talvez muito mais querendo arrumar algum “problema” do que qualquer outra 

coisa, passa a desconfiar que um vizinho teria assassinado a esposa. Ele não tem provas, mas seu faro diz que há 

algo errado e seus olhos penetrantes e aumentados por potentes lentes passam a focar na vida desse homem. Nessa 

tarefa, ele é ajudado com suas duas principais comunicações com o exterior: a enfermeira sem papas na língua Stella 

(Thelma Ritter) e sua dedicada namorada Lisa (Grace Kelly). 
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O janelão de Jeff dá para um conjunto de pátios interiores cercados por outros prédios e esse é um ponto de 

absoluto destaque no trabalho de set design. Filmado integralmente em estúdio na Paramount, Janela 

Indiscreta depende desse cuidadosamente construído cenário, que representa um microcosmo da sociedade. E, em 

conjunto e nesse contexto, esse magnífico cenário é um personagem vivo na narrativa, inteiramente construído em 

apenas um mês no soundstage 18 do estúdio, depois de um intenso estudo de como ele deveria ser. Esse estudo, 

aliás, é objeto de diversos ensaios e livros sobre Hitchcock e seu detalhismo e, portanto, alguns comentários são 

necessários. 

Como é evidente, tudo é dependente do ponto-de-vista da narrativa, ou seja, de onde Jeff vê seu limitado 

mundo, já que toda a ação acontece dentro de seu apartamento ou é vista a partir de seu apartamento. Além disso, 

como ele é obrigado a sempre ficar sentado, vemos a câmera a meia altura e, portanto, toda a ação – e o cenário – 

tem que ser vista desse exato ângulo. O mundo de Jeff é conectado ao de seus vizinhos, mas separado por uma 

barreira invisível de aparente individualidade que é vagarosamente demolida pela câmera indiscreta de Hitchcock 

representando a câmera do próprio fotógrafo e, em última análise, nossa vontade e curiosidade de saber o que 

acontece na vida dos outros. Cada detalhe do set é criado pensando nessa prisão imposta ao protagonista e de certa 

forma lembra a mobilidade cerceada pelos aspectos técnicos que Hitchcock se auto-impôs em Festim Diabólico. Temos 

as saídas de incêndio usadas pelo casal calorento donos de um pequeno cachorro, a janelona devassada da bailarina,  

 

chamada jocosamente por Jeff de Miss Torso (Georgine Darcy), o estúdio do pianista com bloqueio criativo, a janela 

com cortina baixada do casal recém-casado, o pouquinho de rua que é possível ver entre as quinas de prédios e, claro, 

os jardins comunicantes que formam o pátio comum no térreo. 

Tudo é funcional, tudo serve para fins narrativos diretos – como o casal que dorme na escada de incêndio – e 

também para fins narrativos indiretos, como alegorias que criticam e cutucam a sociedade – como é a construção 

narrativa da vida percebida como “devassa” da bailarina. Como mencionei antes, todo esse absolutamente fantástico 

cenário funciona, literalmente, como um recorte de nossa sociedade (ao menos à época, mas hoje não seria muito 

diferente). E nós participamos de tudo isso diretamente pelos olhos curiosos de Jeff que nos faz passear por cada 

canto desse seu diminuto mundo, procurando, sempre procurando e encontrando, quase que feliz, um problema para 

lidar, uma investigação para fazer. 

Assim como Jeff tem certeza do assassinato, nós também somos levados a essa certeza pelos detalhes que 

são nossos (e de Jeff) enquanto Lisa e Stella não entram na narrativa ou quando ainda duvidam do que Jeff (nós!) 

havia visto. E a sofreguidão de Jeff para provar sua teoria é também a nossa sofreguidão desesperadora para que as 

duas sejam finalmente convencidas. Hitchcock, com sua câmera intrusiva, nos faz viver a vida de Jeff, mas, 

diferentemente do protagonista, nós realmente só podemos observar, conjecturar, torcer e sofrer. Não podemos 

chamar ajuda, ligar para o apartamento do possível assassino ou chamar nosso amigo policial. Só podemos observar 

e permanecer dolorosamente cientes de que nada podemos fazer. 

Esse mergulho de Hitchcock na vida de Jeff e de suas duas “ajudantes” é um dos mais profundos mergulhos 

narrativos na Sétima Arte. Somos cúmplices escondidos durante todo o desenrolar da projeção, durante cada conversa 

travada. Nosso interesse pela história do protagonista e também a do vizinho potencialmente assassino – e sim, as de 

todos os demais vizinhos, até mesmo o casal de pombinhos que mal aparecem – é quase viciante e completamente 

inebriante. Janela Indiscreta é uma lição de cinema que pode e merece ser visto dezenas de vezes somente por seus 

aspectos técnicos, especialmente o comentado cenário e pelo uso constante de sons diegéticos que emanam do 

próprio mundo objeto da narrativa e que funcionam perfeitamente bem para dar vida a esse microcosmo que se torna 

nossa casa. 

No entanto, seria um crime não mencionar as atuações e, em assim fazendo, tratar também de um sub-tema 

que Hitchcock deixa transparecer de maneira muito convincente em seu trabalho: a emancipação feminina. James 

Stewart, em sua segunda colaboração com Hithcock (a primeira foi em Festim Diabólico) nos brinda com uma atuação 

que muito facilmente nos transmite quem ele é: um fotógrafo dinâmico e sem raízes que está desesperadamente preso 

em sua cadeira de rodas. É claro que o roteiro esperto e econômico de John Michael Hayes, baseado no conto It Had 

to Be Murder de Cornell Woolrich, escrito em 1942, é também responsável por trabalhar os elementos de sua 

personalidade, além da câmera de Hitchcock que nos faz vislumbrar sua vida fora do apartamento por intermédio de 

suas fotografias, inclusive e especialmente a que o fez sofrer o acidente. 

Grace Kelly é a deslumbrante Lisa, rica socialite apaixonada por Jeff, apesar de Jeff dar pouca bola para ela. 

Mas é no diálogo entre os dois que vemos muito mais sobre suas verdadeiras personalidades. Jeff, na verdade, foge 

de relacionamentos, talvez por achar que não está preparado para eles ou que precisa de mobilidade em sua profissão.  
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Ao mesmo tempo, porém, apesar do desdém com que ele trata Lisa, ele a adora. Na verdade, seu desdém é 

proporcional ao quanto ele a ama e ao quanto ele está determinado a esconder isso. Lisa, por sua vez, apesar de seus 

vestidos da moda, de seus jantares sofisticados e de uma vida em tese fútil, é extremamente inteligente, corajosa e 

segura de si. Sabe o que quer e também compreende e de certa forma aceita a relutância de Jeff em se contentar com 

uma vida mais quieta. E vemos em Lisa, muito facilmente, a representação da força feminina que significa, de certa 

forma, uma tentativa de quebra de paradigma em relação a personagens femininos frágeis e dependentes do homem. 

Ao contrário, agora: é Jeff quem literalmente depende de Lisa, especialmente em sua investigação da vizinhança. 

E Stella, maravilhosamente bem retratada por Thelma Ritter, é uma espécie de “grilo falante” que não se 

esquiva de falar o que pensa para Jeff e, claro, para nós, espectadores. Stella é a enfermeira da seguradora de Jeff 

que está lá para garantir que ele está seguindo o tratamento, mas que acaba sendo sua confidente e, também, 

investigadora. Sua forte presença em cena ajuda na noção de que as mulheres devem ser independentes e seguras, 

algo que Hitchcock, na verdade, sempre soube trabalhar bem. 

Janela Indiscreta é uma viagem para dentro de um pequeno e particular mundo que é estranhamente familiar 

a todos nós. É Hitchcock olhando para trás em um intervalo de sua filmagem e dando uma gostosa piscadela aos seus 

tão estimados espectadores, observadores passivos que só podem, realmente, depois de contemplar seu trabalho,  

aplaudir o Mestre do Suspense e agradecer de coração mesmo sendo totalmente incapazes de interferir no trabalho 

ou de ouvir um “de nada”. 

 

(Plano Crítico. Disponível em: https://www.planocritico.com/critica-janela-indiscreta-1954/ Acesso em: 31 de janeiro de 2022) 

 

UMA JANELA EM COPACABANA - TRECHO 

 

 “Terminada a lasanha, ficou na meia-luz da sala tempo suficiente para mais duas latas de cerveja saboreadas 

devagar. Ainda estava com a roupa com que chegara do trabalho, apenas esvaziara os bolsos e deixara a carteira e a 

arma sobre a cômoda do quarto. Não era o que costumava fazer. Sempre tomava banho logo ao chegar, mas naquele 

dia, sem motivo, quebrou o hábito. Depois de levar prato, talheres e latas para a cozinha, voltou para a sala, sentou-

se na cadeira de balanço, sua preferida, cruzou as mãos atrás da cabeça e continuou a olhar para os prédios do outro 

lado da praça e para as luzes dos morros. O som permaneceu desligado, da mesma forma que o livro que estava lendo 

continuou sobre a mesa, esperando que ele percorresse os cento e cinquenta dias até a execução. No passo em que 

ia, o livro seria lido em tempo real. Passada quase uma hora, deu-se conta da natureza não aleatória da quebra de 

hábito naquela noite: estava à espera do telefonema de Celeste. Celeste não telefonou.  

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.45) 

 

UMA JANELA EM COPACABANA - TRECHO 

 

— Você não vai prendê-la?  

— Sob que acusação? 

 — Assassinato. Não matou seis pessoas?  

— Talvez sete. A testemunha moradora do prédio em frente morreu em circunstâncias que provavelmente 

nunca serão inteiramente esclarecidas. Mas, veja bem, essa foi a história que contei para você. Ela é em grande parte 

feita de suposições; uma pequena parte é fruto de dedução, mas não disponho de provas quanto ao ponto de partida 

dessas deduções; tem ainda uma boa parte que é feita da fantasia com a qual preenchi as lacunas, talvez a maior 

parte.  

— E então?!  

— Então, por enquanto, é apenas uma história.  

— Você não vai fazer nada?  

— A essa hora ela deve estar a muitos quilômetros daqui, em um país estrangeiro. Aposto num país do Caribe, 

onde há bons paraísos fiscais. Na minha opinião, todo o tempo em que ela dizia estar se escondendo do assassino, 

estava acertando os detalhes de uma fuga que vinha preparando havia muito tempo.  

— Ela me mandou as roupas.  

— Imaginei que fizesse isso.  

https://www.planocritico.com/critica-janela-indiscreta-1954/


 

 

— Com um cartão de agradecimento.  

— Ela não tem as características do criminoso comum. O crime, para ela, é um procedimento lógico, e não 

ético. 

 — Para mim, ela é apenas um manequim quarenta e dois... sem rosto.  

— Ela tem um rosto bonito.  

— Vocês todos, inclusive as vítimas, foram seduzidos. Você acha que ela vai escapar ilesa de seis 

assassinatos?  

— Acho que não. Ela é muito inteligente, mas tem uma autoconfiança ilimitada. Com o passar do tempo, vai 

se sentir tão segura que vai relaxar e arriscar uma vinda ao Brasil. Até lá, espero ter coletado todas as provas. E vou 

estar à espera.  

— É uma história terrível. Como é possível uma pessoa sem passado criminal matar friamente o amante, dois 

amigos e três amigas, seis pessoas, ou sete, como você disse, passando a todos a impressão de uma pobre moça 

desprotegida, ameaçada por um assassino feroz?  

— Não sabemos ainda se ela não tem passado criminal. Pode estar usando um nome falso. 

 

(GARCIA-ROZA, L. A. Uma Janela em Copacabana. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, p.134) 

 

 

 
 

Segundo o pesquisador José de Souza Martins, o filme Janela Indiscreta é um rico 

documentário sobre a vida cotidiana moderna. Nele, se combinam elementos e ingredientes da 

vida fragmentária: ilusão, incerteza, medo, solidão, drama e tragédia – todos relacionados à sociabilidade. 

A hegemonia do olhar passivo e fotográfico, mal encaixado nos dilemas de uma paixão, nos fala do olhar 

mediado pela câmera como metáfora do ver. Uma janela em Copacabana também não nos coloca longe 

disso, uma vez que a janela continua a se configurar como filtro do olhar humano sobre cenas fragmentadas 

que acontecem em diferentes cenários. Assim, a partir da leitura do romance, escreva uma redação 

dissertativo-argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que discuta uma das seguintes questões:  

(a) cada indivíduo só consegue ver o mundo conforme suas próprias lentes?  

(b) ser e parecer: por que as aparências enganam? 

Seu texto deve atender à norma padrão da língua portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 
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Até breve, estudante! 

Se desejar divulgar nosso trabalho, deixamos, aqui, novamente nossos canais de comunicação: 

 

Quem somos Instagram E-mail 

Pytá Escola de Escrita @pytaescoladeescrita contato.pyta@gmail.com 

Karine Aragão @karinearagaoescritora karine-aragao@hotmail.com 

Talita Rosetti @prof.talita.rosetti prof.talita.rosetti@gmail.com 

 
DISTRIBUIÇÃO E REPRODUÇÃO 

Este e-book não pode ser utilizado por terceiros para fins comerciais. Trechos não devem ser reproduzido sem menção 

às autoras e ao espaço financiador do projeto: Pytá Escola de Escrita, bem como aos demais autores originais – sempre 

citados abaixo dos textos. Em caso de dúvida, faça uso do e-mail para esclarecimentos.  

Boa prova! 


